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LAS VISITAS 
DEL 

PRESJDENTE 

PIDIENDO PERMISO Á LERROBX 
A l lia1)lar a y e r e l S r . Caná le jaü c o n lo s 

reporLcr.-i po l í t i cos , clíjoles, c o m o l a cosa 
snás n a t u r a l del m u n d o , q u e h a b í a consu l 
t a d o con el S r . L e r r o i i x a ce r ca d e las n e 
goc i ac iones p e n d i e n t e s con F r a n c i a . 

E m p e c e m o s p o r leer e n t r e l í neas , y ha
l l a r e m o s q u e n o fué d e e.so sólo d e lo q u e 
t r a t ó el j e í e de l G o b i e r n o c o n el jefe d e 
los r a d i c a l e s . . . as í , d e p o t e n c i a á p o t e n 

C A Ü S E R I B P A R I S I É N 

REAPARICIÓI 
D E L C O N D E 

ALBERTO BE MÜI 
¡Gran iarúe la de- ayer' para la elocuen

cia parlamentaria !-^dicen todos los perió
dicos. 

ha reaparición^ después de diez años dfi 
((usencia ^ forzosa, del gran tribuno conde 
Alberto de Mun llevó á la Cámara á tod-os 
los'diptitados y á^un gentío intnenso, como 
el día que habló Mella, ahora hace-ten año. 

¡Admirable poder 'de la elocíienciat Al 
reaparecer - el orador insigne, de todos los 

. _ __ _̂  ^ lados de la Cámara, eentro, derecha é iz-. 
d a . k a b T ó k d e a l g o m á s ' e n l a v i s i t a : d e l a ' qmerda, sejevantó -una tempestad, de .aplau-
moj iganga ' , con p r e t e n s i o n e s d e mani f^s ta -1 ^^• ' •„ /?^/5f '=« ' '^ ' ' / « ¿ continumnenle imte-

• ' j \ A ^ A t „iA^c f. \.^„ Irrumpido por ovaciones qu-e salían de to-\ 
c i o n , d e .an teayer ; d e los d e t e n i d o s a con - I j ^ , f̂ ^ ¡,^„^^^ ^ ^^ co«iít«¿£aba« á las] 
s e c u e n c i a d e el la , y s o b r e t o d o , d e l ob]e-U,i¿5^¿,5 tribunas; al terminar, el conde de 
t o d e la m a s c a r a d a , d e l a s e n t e n c i a r e c a í - | M « n fué aclamado y felicitado, y el mismo 
d a e n el p r o c e s o d e C u l l e r a , d e l i n d u l t o d e ' / a w r í s tuvo para él gritos de admiración. 
t o d o s ó d e a l g u n o s d e los r e o s , d e la eje-1 ¡Admirable poder de la elocuencia!... 
c u c i ó n d e los r e s t a n t e s y . . . d e la p a z p<x-Pero> ¡no! ¡Admirable vanidad! Porque, 
b l i c a . S e p id ió el p a r e c e r y se r o g ó e l p e r - ' ««íindo se llegó á la_ votación se vio que el 
. j i s o p a r a todo, e s to , ó poco m e n o s , d e ^ ' ; ; ^ : : ' ^ ¡ : ' : t r c Z t a ' Í Z e T L T v l 
a le jandro- . \ l i i e i i . _. tQg ¿-g aquellos mismos qu-e le habían acla-

Claro. q u e ' n o es l a p r i m e r a v e z . C l a r o -n^ado. 
q u e a n t e s se h a b í a a c u d i d o á s e m e j a n t e s ¡Elocuencia estéril la elocuencia parla-
arb i t r iog . P o r e j e m p l o : c u a n d o , g o b e r n a n - | Dif-ntam, porque los que han de votar, aira
d o M a u r a , L e r r o u x c o n v o c ó á los s u y o s que hablen siempre de libertad, no son li-
n a r a u n - n i i t i n mons t ruo- f iU l a s a fue ra s y i ^ » " " ' ' '^*«" uncidos, como bueyes, al carro 
b i e n lejos, d e . B a r c e l o n a , m i c n l r a s ' e l Rey, .«•«^?r"«" '"^**ÍJ . , .^ , . , ' .^ ^ 
e n t r a b a e n la c o n L d u d a d ^ pacíf ica , I , , 2 - - T ¿ S . / ' . / ' U Z / . S ! Ü 
t n u n f a l m e n t e . Y a h o r a ca s i , e n t a n t o q u e clamó: «Si yo hubiera estado allí, me ha-
S o r i a n o y a l g u n o s c o n j u n c i o n i s t a s se de s - bría inducido el orador á hacer armas con-
h a c í a n e n m i t i n s d e p r o t e s t a c o n t r a la ac- tra'mí mismo-». De los borregos parlamen-
c i ó n e s p a ñ o l a en M a r r u e c o s , L e r r o u x y tarios, ni Demóstenes ni nadie sería póde
los r a d i c a l e s n i r e c h i s t a b a n n i m o v í a n p ie •roso á cojiseguir tal triunfo. Ellos balan 
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CONTRA NUESTRO MINISTRO EN CUBA 

n i m a n o . . . de fo rma q u e p u d i e r a m o l e s 
t a r ó e s to rba r . 

M a s el q u e n o sea n u e v o n o q u i e r e d e 

y aplauden; pero luego se van todos, como 
un solo borrego, al precipicio. 

Refiere Plutarco—ó si no es Plutarco 

ECHAURI 

Notas de sociedad 

r-ir n„A nn «pn ,«Qlrv r^Asimn ^ r , hnr-^^ ! ̂ ^''* ' ' ^ ^ " ' ' otro—quc haUcndo Arquidamó, 
ci r q u e n o sea m a l o , p é s i m o . S m h a c e r - , ^ ^ y ¿^ Esparta, preguntado á Tucídides 
n o s eco- d e c u a n t o se rximorea a l r e d e d o r quién era mejor atleta, si Perícles ó él, 
d e t a l e s c o n c o m i t a n c i a s , h a s t a d a n d o p o r respondió éste: «Si yo lo derribo, pretende 
s e g u r o , q u e e s fa lso , q u e sólo h a n s i d o no haber sido derribado, y se ló persuade 
y son co inc idenc i a s c a s u a l e s ó m u r m u r a - ' ^ ^os espectadores. En la aretta parlamen-
c i o n e s s i n f u n d a m e n t o , e n po l í t i ca , e n lo ^"^'^ .y° " " ^« •s» mngttn vrador de oposi-
q u e t a n t o m o n t a n y v a k u l a s a p a r i e n c i a s , ! f ^ 1'*'^^. J'^'"^"/, "• P/-rsuadir nada á los de 
no b a s t a s e r h o n r a d o e n t o d o y s i e i u p r e , Í ^ , ' ! í ^ f " f ' l / f „ " , . ^ | 11'Jj^"' t / " ' " ^ ^ ' / " 1^ • A 1^' 1. i t • ' ' ™^ vez, vota contra su persuasión^ en fa-
c o m o la m u j e r d e C e s a r , h a y t a m b i é n q u e -^or -del Gobierno. 
parece f lo . | Así, la persuasión es estéril, come lo es 

Y n o e s p a r e c e r l o , a n t e s d a p i e p a r a q u e la elacnencia. ¿De qué sirven todos Tos de-
Be c r ea l o c o n t r a r i o , é l p e r p e t u o cx>mp&r-, bates, cuando se sabe ciertamente que, di-
t i r de l P o d e r p ú b l i c o , y d e l a m a r c h a ¿'«^c lo que se diga, la resolución está to-
del r é g i m e n , y d e la d i r e c c i ó n y de fensa I**'"^^ ^ ^ antemano f, 
d e l a s o c i e d a d c o n aque l lo s q u e , s i h a n 
d e se r c o n s e c u e n t e s con s u s p red i cac io 
n e s d e t o d a la v i d a , c o n s u s d i s c u r s o s 
Y s u s e sc r i t o s , c o n s u s igni f icac ión y c o n 
s u h i s t o r i a ' po l í t i ca y c o n la v o l u n t a d d e 
s u s p a r t i d a r i o s , e l ec to re s y c o m i t e n t e s , n o 
h a n d e aconse j a r y dec i r , e n p l a t e r í a n i n 
g u n a , s ino lo q u e p o n g a á E s p a ñ a e n t r a n 
c e d e d a r u n es ta l l ido , d e d e s p e ñ a r s e e n 
la b a n c a r r o t a , d e de sac r ed i t a r s e def in i t iva 
é i r r e m e d i a b l e m e n t e , a l l a n a n d o así e l ca
m i n o á la r e v o l u c i ó n q u e p r e c o n i z a n c o n s 
t a n t e m e n t e , q u e p r o p a l a n ser la p a n a c e a , 
q u e e l los a s e g u r a n h a n v e n i d o d e l e j a n a s 
t i e r r a s á d e s e n c a d e n a r y p e r p e t r a r . 

A p r o p ó s i t o d e M a r r u e c o s , ¿ q u é p u e d e n 
q u e r e r , q u é p u e d e n aconse j a r L e r r o u x y 
los c o n j u n c i o n i s t a s s ino lo q u e c o n t r i b u 
y a á e c h a r n o s de allí c u a n t o a n t e s é i r r e 
p a r a b l e m e n t e , p a r a c o r t a r d e r a í z l a p o 
s ib i l idad de lo q u e el los l l a m a n po l í t i ca d e 
a v e n t u r a s ? C o n r e s p e c t o á l o s sucesos d e 
CuUera , ¿ q u é v a n á p e d i r s ino la l ibe r 
t ad de t o d o s los p r o c e s a d o s , s u s d i s c ípu -
íos , y l a d e c l a r a c i ó n d e q u e s o n g l o r i a s 
nacionales:,, y la p e t i c i ó n d e q u e se escr i 
b a n s u s n o m b r e s e n el sa lón d e ses iones 
del C o n g r e s o d e los D i p u t a d o s ? 

A p a r t e , S r . C a n a l e j a s , de q u e n o es n i 
«decoroso e s e c o n t i n u o s u p l i c a r p e r m i s o 
Xjara v iv i r e l Bs tado ' y n a c i ó n e s p a ñ o l a r o 
g a d o á los q u e n o s i n s u l t a n á d i a r io y á 
d i a r i o t r a b a j a n p o r a r r o j a r d e E s p a ñ a 
.á l a s i n s t i t u c i o n e s a f r e n t o s a m e n t e á esco
bazos . N i decoroso n i h á b i l . L a dec la ra 
c ión d e la p r o p i a d e b i l i d a d c e n t u p l i c a l as 
fue rzas de l c o n t r a r i o . 

Y si l o q u e t a n t o s u s u r r a n fuese c ier-
'ío, n o lo p e n s a m o s , r e c u é r d e s e q u e t a n vi l 
•es c o m o , e l q u e se v e n d e el q u e lo com
p r a . . . - . ; , • , ; ' , 

CUESTIÓN iNTERNACiONAL 

Los s É i É s italianos en lüsíria 
POR TELÉGRAífO 

{D8 NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Vn;N.\ iS (16,30). 

E l Gobierno está preocupadísiuio con el 
a sun to de la Univers idad I ta l i ana e n es ta 
nación. • ' 

No h a y posibi l idad de es tab lecerse 'en .Vie-
j i a . pdrque .el conflicto en t r e l as dos razas 
üc «stiidiaaiíes no tajcdará e n estal lar , y otro 
t an to ocurr i rá en Tr ies te . 

1,03 sloveiios hacen rada, oposición á que 
s u establezcan en Capo de I s t r i a y en Gorz. 

•Praga i tampoco ha de serv i r pa ra el caso, 
porque ello significaría tiiiia con t inua l u c h a 
£!itre ge rmanos y .poloneses de u u lado y 
lo."? i ta l ianos de otro. 

Y e s t a es -la hora e n q u e a ú n el Gobierno 
es tá {iiii saber cómo resolver el problema. 

i 5 t / f a t a r á de ello eu el p r imer Coiisejo de 

B O D A . 
- La de la Sieñorita A n a Díaz coa el señor 
D . Juan Montojo, se celebrará el d ía 15 de 
Febre ro p róx imo. 

F A L L E C I M I E N T O S 
E n VíUarrobledo h a fallecido D . Joaquín 

Acacio, p a d r e polít ico del ex d ipu tado á 
Coríes conservador Sr% Mart ínez Acacio.' 

,.—Después de recibir los Santos Sacrainen-
toj;, ha fallecido eu Madr id D-. Francisco 
Gómez" de Perostereiia, -hermano del d is t in
gu ido abogado y cronis ta d e Tr ibuna les don 
JJerniíii. _ • . ^ 

E l ent ier ro , verificado el domingo, fué 
u n a verdadera niaiiifestación de duelo . 

E 3 S T F E R M O 
El señor marqués del Vadil lo con t inúa en 

es tado sat isfactorio, lo que celebramos m u 
cho. 

V I A J E S 
La i lus t re escri tora condesa de Pa rdo 

Bazán ha regresado de su palacio de Meírés 
con su m a d r e y sus hi jos. 

.—En Par í s se encuen t r an los señores de 
P iqueras (D. A n d r é s ) . 

F I E S T A Sl<r E L F A L A C I O D S L O S 
M A R Q U E S E S E E C A S A - H I E R A 

E n Par í s , y en el sun tuoso palacio de los 
marqueses de Casa-Riera, se acaba de ce
lebrar u n a nueva y br i l lan t í s ima fiesta, dada 
en honor de sus muchas amis tades por la 
condesa de Mora. 

E n t r e l as d a m a s que asis t ieron á la fies
ta figuraban la señora de Pérez Caballero y 
s u encai i tadora h i j a ; l a s duquesas de Alia--j 
ga, Regla , Monteagudo y G a m i o ; ' las mar
quesas de L a m b e r t y é , ,Pazo de la Merced, 
TMoveUáii, Casa-Valdés , Vi l lahermosa y Ra-
v a n e l ; las condesas d e Heeren , Urr ibar ren , 
J iménez Molina, Castilleja de Guzmán , Ta-
i leyrand de Etchegoyen , M o r p h y y Mende-
v i l l e ; la baronesa Choppin d 'Arnonvi l le , y 
las señoras y señor i tas de Díaz ErasOj Bar
cenas , L e Moflieu:¿-Bq;urbaky, Ru iz Man t i 
lla, L a m b e r t d e Sainté-Croix , Arenzana , Ri -
ga l t , Astoreca, Fouquié res , Castill©, Moore 
y Botella. 

La condesa d e Mora agasajó amablemen
te á siis invi tados , ayudada por sus hijos y 
por s u he rmano polí t ico el respetable mar
qués de Casa-Riera, qu ien-por su posición y 
sus cual idades de hombre de sociedad ocupa 
l u g a r d i s t i ngu ido en el mui ído .a r i s tocrá t ico 

PARA "EL ifaPARClAL" ,j 

, Con este título publica El Imparcial 'Üe 
ayer u n a espe luznan te not ic ia : según- e l , 
colega, p a r a el d ía 27 de Dic iembre ac tua l ' 
se p r e p a r a en la H a b a n a , la capi ta l de nues
t ra a n t i g u a colonia, la I s la de Cuba , u n a 
horr ib le m a t a n z a de españoles . 

La p r i m e r a inexac t i tud en que ha incu
rr ido es la de señalar la fecha del 27 de Di
c iembre como an iversa r io del fus i lamiento 
de s ie te e s t u d i a n t e s cubanos , e jecutado por 
los v o l u n t a r i o s ' d e la H a b a n a el día 27 d e 
Nov iembre d e 1871. 

E l not ición d e la persecución cont ra los 
españo les res identes en Cuba n o dice m u y 
b ien d e la información ultraiB.ai'ina del 
Vrust.. S e g ú n nues t r a s not ic ias pa r t i cu la res , 
de fuen te inequívoca, corroboradas por los 
per iódicos cubanos q u e t enemos á la v is ta , 
u n grupo,.—no un, par t ido—de veteranas d e 
la ínfsurrección, h a sos tenido y sost iene una 
v iva c a m p a ñ a con t ra el emp leo e n la Ad
m i n i s t r a c i ó n púb l ica d e aquíellos cubanos 
que l u c h a r o n contra sus compat r io tas revo
luc ionar ios . 

Ni la campaña se h a d i r ig ido u n solo mo
m e n t o coníra los españo les all í res identes , 
n i s e t r a t a de o t r a cosa q u e d e s e p a r a r de 
la Admin i s t r ac ión cVibaua á de te rminados 

. ind iv iduos , cuyos nombres se meucípnai í «» 
teiios i o s ' d i a r i o s T í a b a n e r o s : Chalous , Pasa-
lodos , Sánchez; Por t a l , Eeiseca, Morales , et
cé tera , e t c . P a r a el 27 de Noviembre se anun
ciaba uija manifes tac ión en toda la isla con
t r a d ichos individuos-, y s e g ú n la- Prensa df 

los primei-os días de Dic iembre ac tua l , e l j 
conflicto parecía haberse conjurado po r la 
renuncia de .aqué l los . 

Lo q u e h a j ' en el fondo del terrorífico ca
nard es indudab lemen te a l g u n a maqu ina 
ción cont ra nuc^Jro mini-itro pJenipotencia-
rio en aquel la Repúbl ica , Sr . Fe rnández Va-
llíii, d i r ig ida por ese Sr . Nicolás Rivero , que 
el -sorprendido colega señala como uno de los 

^des ignados p a r a satisfacer las imaginar ias 
venganzas- d e los veteranos cubanos . 

E s e Sr." S i v e r o , d e h is tor ia poco s impát i 
ca para los hi jos d e Cilba, y acos tumbrado 
á ejercer su influencia sobre los representan
tes de K.spaña e n aane l l a is la , h a b r á encon
t r ado .tal vez £eria resis tencia á sus propósi
tos en el cabaUeroso y jj^guo c^r. D. wiisto-
bal F e r n á n d e z ' VaU'ín, ac tua l m in i s t ro de 
E s p a ñ a en la Haba¡iia. , . 

Sólo asi se explica que el S r . Riveiip, .-roffi 

( que r ido en t r e cubanos- y «íspañoles, aparez
ca, s egún . sue l t o d e Rl Imparcial, como vícti
ma ; y el S r . Fe rnández Vallan, apreciadís imo 
e n la sociedad* c a h a ñ a por s u s a l t as dotes de 
cabalV-ro y de hábi l d ip lomát ico , t a n t o como 
en el min i s t e r io d e E s t a d o por sus sobresa
l ientes condiciones d e expe r to fni>cionarÍo, 
que le h a n val ido su ú l t ima designación para 
Cuba , m i e n t r a s se ges t iona el -shodus vi-
vcndi «comercial con aquell.r Repúbl ica , en 
feliz t r ami tac ión , el .Sr. F c r n á n d c VP.UÍV., 
ap»tin5ton-, i-46«lt9 u u represen tan te uegli.-

LA REUNIÓN 
DE 

— Mi quoriáo «OUITO»?, • 
—i Mi respetable Don Milano! ¿Cómo «diec».] 

que lo -ya?... 
—¡.Viviendo, amigo mío!... Qno EO es poco con 

Canalejas en el Poder, las «c<»as» do Cultera-, 
Francos Eodngu'ea en la Alcaldía, y el miserable 
cocido á dos mil metros sobre el nivel del mar... 

—Exactísimo, Don Atilano; "aquí, ol ÚBÍCO scñoi-
feliz, lustroso y satisfecho de babor nacido es Ba
rroso, «campeón de peso» ea la política española... 

—Y Rodríguez Sampedro, campeón mimdial de 
la hojalata parlamentaria... que na" es la hoja
lata cotidiana de D. Carlos Miranda, precisamente, 
aunque so lo parece bastante... 

—¡Hombre, Don Atilano, y á propósito do Car
los JMiranda, usted, quo tiene motivos para sa
berlo, ¿qué dicen en el «trust» de la sentencia fa
mosa ?... 

—Pues que 'fi. Moya no io Uega la camiseta a¡ 
cuerpo; que los aceioiiistas ^stán echando toda la 
dcntadui'a contra el pobro Vicenti {como de cos
tumbre, en la hignpra), y que O=-O>Í 30.000 duros, si 
al fin tienen que descmbrfsarlos, suponen im 
pellizco considerable en la caja medio vacía dol 
«trusts... 

—i. De mancra'qne o'sos tros periódicos, que al unirse 
on íi'anco negocio hicieron aJmont>da de ideas, es 
fácil qua muy pronto la hagan do eusores y de re
dactores?... 

-^Nada tendría de jiarticular.., El fracaso del 
«trust» ha sido completo; económieamento, porque 
ni en el anuncio ni en el tiraje han conseguido el 
amnonto quo esperaban; ijolfticamcnle, porque ol 
«trust», desorientado 'mil veces, ha ido perdiendo 
prestigios, Fci-iaJad y iuerza. Los tres penódices 
qno lo constitujen tiran hoy mucho me-aoa quo 
tiraban cuando eran- independientes, y esto lo sabe 
oí público, lo saben los anunciantes y lo saben... 
los políticos. 

—¿Y esa.s a<>tas notariales quo publica «El Lí-
b;>ral» tíribuyéndoso 30.000 ejemplares sólo para 

1 Madrid?... 
—¡ Ilslod lo ha dicho, amigo «Curro»: so «atriba-

\íO» Cia tirada y la «haré» eso día ante el notario 
q';e da fe de <>!Ia, para tirar al día siguionte «sin, 
notario» ocho ó diez mil ejompiarc^... Es una mar
tingala que también van conoeion4o los anuncian
tes y el público en gonei'al... 

—Eso público cada vez más avi.'Kirlo y más al 
ccrricnte de muchas interioridades periodísticas... 

—Sí, amigo «Curro»; .so fueron aquellos tiempos 
de la" camr.ri'las y do los cenáculos, hoy último 
refugio do poeta? chirlo,-, y do cscritorciHoñ sin cul-
!ur4 x_4í»™t.gíak"- T'»'fe'~*".-.''-

TRIGUEROS 

TRES COSECHAS EN lAS TROJES 

ni l ias de españole., resideiites en Cuba , 3' 
.lO se deje sorprender o t ra -,-°z El Imparcial 

allí e n , n u e s t r o poder "que a lcanza y a has ta*co i j not ic iones de ese jaez. 

L I T E R A T O E N F E R i a O 

g e n t e nada menos q u e en* ra-iltrteiisrr-aeTa^j-se-^nairi^rcatádo do que es preciso ponérmia •valia.,, 
v idas de nues t ros compat r io tas . ' 

Trac|uilicen.se, pues , l as imrumer. ibles ía 
im diquo, á- la o.sadia de los logreros, do los que 
medran calumniando é injuriaindo, gracias á la 

j pasividad do tidos ; 
—Puea i adelante!, 5 Á %'or si con=eguimos una 

Mejor podr ían t i tu la rse estas l íneas «El 
desa i re á la agr icu l tura española». . 

. La decepción, e l desprecio más absoluto 
hac ia la capi tal de EspaSa , no á suá mora
dores , que , como s iempre , fueron hospita
larios con s u s hermanos , sino contra los 
que en ella bul len , m a n d a n 3- mangone-an, 
l levarán m a ñ a n a á s u s casas los t r igueros 
que vhi ieron á Madrid, creyendo que solos, 
sin trajes de e t ique ta , pero con una honra
dez que los que visten aquéllos no logra rán 
superar , podíau hacer públicos sus ayes de 
socorro, sus gr i tos de s u p r e m a a n g u s t i a ', 
an t e l as neg ru ra s d e u n m a ñ a n a s in p a n q u e 
dar á sus hijos, á sus mujeres, á sus 
obreros. . . 

Aquellos á qu ienes estorbaba la es tancia 
en Madrid de estos productores y contr ibu
yentes , pueden estar t ranqui los : muchos 
anoche mismo , y los res tan tes en las p r ime
ras horas de ho3^, habrán regresado á sus 
hogares . 

¿ Y qué con ta rán á los suyos , í u a n d o , con 
la avidez del qué espera u n a noticia salva
dora , acudan á recibir les? 

í ' u e s les d i r án , lector, y no creas qite 
exagero , pues apelo a l tes t imonio honrado 
d e todos ellos: «(jue aj-er hicieron a lgunas 
de l as v is i tas oficiales que pre tendían , aun 
que no la q u e todos deseaban, y que en 
ellas J e s demostraron los directores de los 
des t inos d e la Pa t r i a que , uno ignoraba el 
tipo de cotización actual de los t r igos , y 
q u e o t ro ni siquiera sabía cuáles habían 
sido las conclusiones de la última Asam
blea de Valladolid.» Además , les d i r án «qu? 
cuando por la tarde fueron á reunirse en ei 
Ateneo, donde p o r la m a ñ a n a usaron del 
derecho de asilo, encontraron sus puertas 
ce r radas á piedra y lodo, y que dieron esos 
crecidos centenares de españoles el deplo- ,. 
rabie espectáculo de permanecer una hora 
en medio del arroyo, en plena calle del Pra
d o , e sperando , cual mendigos q u e agua rdac . 
la .bazofia , á que a lgu ien les proporcionara 
u n modes to local donde refugiarse.» Les 
d i rán t a m b i é n q u e «en aquel los vergon?;o» 
-SOS ins t an tes , a lgu ien , con m á s sent ido de 
la real idad q u e los que debían tenerlo, les 

j ofrecieron p a r a reun i r se u n Circulo poii-
tico p róximo. . . 

Y, por ú l t imo, que , gracias á las gestio- • 
I n é s d e l ,Sr. Miquel y á,da bondad de la Imi

ta del Círculo de la t Jn ión Mercant i l , pu
dieron a lhergarse eu-'su salón de gremios y 
acordar e l í iombramien to de u n a Comis ío i 
que quede en Madrid haciendo las ges t iones 
pe r t inen tes . 

Y n i t ú n i 3'o, lector, ItóTcmos n i u n co 
l i ientar io ; los sociólogos, los señotoü .eso;, 

.̂ rnsuíxoo atíceiit!s.,isii3^ -4fttitq, lios "haMau de l o s horrores de Is, -
~- ' •• e tüigracioñj -dehen la t>alabra. 

ALBERTO CORRAL Y LARRIu 

N. de la R. Como ven nues t ros lectores 
el ar t ículo, la seii*-idísima quejn, que prccc^ 

«.-cr^á 

MARTÍNEZ SIERRA 
E l i lu s t r e au to r dramát ico D. Gregor io 

M a r t í n e z Sier ra es tá enfermo de a lguna 
g ravedad . 

An teaye r fué acometido por u n terr ible 
acceso d e fiebre a l t í s ima , que produciendo 
la cons igu ien te a l a rma , mot ivó la prestación 
de los cuidados facul ta t ivos . 

D u r a n t e todo el día de ayer cont inuó el 
Sr . Mar t ínez S ie r ra , en igual s i tuac ión . 

S ince ramente deseamos el p ron to y tc ta l 
res tablecimiento del d i s t ingu ido escri tor . 

.>os 

ADRI 

U VI SEMANA SOCIAL 
E s t á ya e n período de o r g miz.ición 1; 

V I Semana Social . La ijoblación elegida pa i ; 
celebrai la es Pamplona . 

N o se h a podido elegir mejor cap i t a l pa i 
ello: la abundanc i a de obras sociales all 
ex is ten tes , el acendrado e s p í r i t u dé oatoli 
c ismo de la he rmosa región vasca y los n u 
merosos p ropagand i s t a s sociales navar ros 
son g a r a n t í a de u n éxi to completo . 

No se h a fijado' a ú n los días en que h a d 
celebrarse,, pero se cree que ' podrá reunir.s» 
en la semana ú l t ima del mes de Jun io . 

Rec ien temente , -en u n a reun ión presidida 
por el i lus t r í s imo Prelado de la diócesis n;i 
v.arra, quedaron .aprobadas las Comisione ' 
e jecut iva , organizadora , económica y de pro
p a g a n d a , e n la s iguiente ' forma: 

Comisión ejecutiva.: d i rector , m u y ilirstre 
Sr . D . E m i l i o R a m ó n T a r e s ; vicedirector, 
D . Vic to r iano F l a m a n q u e ; pres idente , viz 
conde de V a l d e E r r o ; v icepres idente , Seve-
r iano Blanco, pad re d é l a Conciliación ¡ t e s o 
rero, D . Manue l Inzo, y secretario, D . Eus 
t a q u i o Edoane . 

Comisión organizadora : pres idente , don 
José Sánchez M a r c o ; v icepres idente , D-. José 

C o m i s i o n e s d e t r i g u e r o s d e E s p a ñ a q u e h a n | I e g a d o á M a d r i d e n d e m a n d a d e p r o t e c c i ó n p a r a s u s i n t e r e . ^ , 

'S:- :/• - '̂  • •' FOTO. AJENJO V '̂SAL AZAR 

X A « O M r J 3 ^ Í . 3 B ^ 

E J E Ü P L O Q U E m i T A B 

¡Una lülía áe 2.600 pesetas! 
Hace pocos días , el juez de instrucción de 

í;i l.f»i-versidad, de confonn.idad con lo soli
citado ;.>or el d igno fiscal munic ipa l del dis-
tr'.í.o, h a .coíidei;ado al diiiector de uu perió
dico pornOg-ráfico á .pagar n a a nui l ta de .T.ÓOO 
peíctíis. 

Si ese ejeriiplo cundiera , pronto s6 con
cluir ían esos engendros , hijos del desenfreno! 
y de la vil codicia, que t a n t o daño iiaccn, á I 
1?. mora l 3' hones t idad públ icas 3' p r ivadas . ' 

¿ P o r qué no hab ía de suceder lo mi smo 
'en los demás d is t r i tos , ya que 110 es e^e 
el único donde se imprimen. per i /#°~í? | de 
esa clasg?. 

mm^m-y r e r s i a 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCr,USIVO) 
A l a Bueha. 

CONSa%.NTINOPtA 18 (11,35). 
Los c h u t a s d e Nedjet (vi layeto de Bagdad) 

h a n d'jrigido u n despacho al Comité tu rco 
de er/,a c iudad haciendo u n l l amamiento á 
los m u s u l m a n e s p a r a que acudan á defen
der la in t eg r idad de la pa t r i a . 

El Comité h a env iado á los periódicos co
pia l i teral del t e legrama. 

CONSTANTINOFLA r8 (15,5). 
H a y formado u n Cuerpo aux i l i a r volun

tar io , compuesto de 35.000 hombres , dispues
to ;á marchar á Pers ia en cuan to sg t enga 
U(.ticia de que los rusos se a p r o x i m a n á 
' l 'eherán. 

H a causado profunda sorpresa el hecbo 
de haber sido asesinado d-Ciazin E l h o i a s s i i n , 
organizador de este Cuei-po de voluntar ios , 
en" cna.ñto circuló l a noticia de haber sido 
íornlado aquél . , 

; S A N P E T E E S B U R G O 18 (14,20). 
H a n comenzado las negociaciones con Per

sia, que has ta ahora m u e s t r a n Ig mayor cor-
J dial idad en t re a m b a s nac iones . 

*0'R T E L S G R A P O 

( D E N U E S T R O SERVICIO EXCLUSIVO) 

_Rí_ú Gorantesj_ vocales , D . Fe rnando Gorosa-1 E l proyecto de seguros nacionales oblig: 

EL SEGU.RO 
OBLIGATORIO 

ba l , D . Nicolás García de los T a m a m e s y j 
D . Car los G ó i h u r i ; secretario', D . Ignac io Bot 
les tana . 

Coiriisión económica; p res idente , D . Ga
briel Zaba l e t a ; v icepresidente , D . Ju l i án de 
F e l i p e ; vocales, D . Fé l ix Maíz, D . J u a n San 
Ju l i án , D . Ángel . García Zubi r ía , y secre
ta r io , D . Jav ie r Ar r inza . 

Comisión de p r o p a g a n d a : pres idente , don 
J u a n Pedro A r í i a z a ; v icepresidente , D . Blas 
G o ñ i ; vocales, D . Pedro de la F u e n t e , don 
Antonino Yaldi y D . J u a n Velar , 5̂  secreta
r io , D . Alejo E le ta . 

E s t a s cua t ro Comisiones , q u e forman la 
J u n t a local, se p o n d r á n . d e acuerdo con la 
J u n t a peíananeiite de Madr id para la organi 
zación de todos los pormenores referentes á 
la celebración de l a V I Semana Social. 

tor ios contra las enfermedades y las huel -
,gas, que había sido rec ientemente aproba
do por la Cámara dé fos Comunes , h a sido 
t ambién aceptado en tercera lec tura por la 
.de los lores. 

E n c u a n t o el R e y es tampe su firma, el 
proyecto aprobado t endrá fuerza de ley. 

La í iñeva disposición es considerada como 
u n indiscut ib le t r iunfo del Gobierno, cu3'̂ a 
mayor pa r te corresponde á Mr . Llo3rd Geor-
ge, au to r del pro3'ecto, y que ha t rabajado 
s in descanso has t a lograr s u implantac ión . 

Léase en cuarfa plana ei infe-
resanfe foltefín EL HOEÉf^^0 

DEi HOSPICIO 

, ^ i 

'MÍSSJ 

iBUá" E Í X : M I T . A . X S 2 : O C S 

CGffis ésLe dan derecho á un billete para e! sorteo 
de EQB mil. B U S O S , qaríiq-tíe.-rV.erifi 

rcform%,̂ en el 'G'idi^o pcrial, qno castigue con pe
nas: aflictivas á kis autores de tanto enipto .mo<lor-
nista y tanta gansada acéfala como leemos á dia
rio,- con las firmas al pie do cien majaderos, vagos 
do pi'ofcsión y cscfitorcs do mote. 

-—¡Amén, querido «Curro Vargas»!... 

CURRO VARGAS 

SA3Sr P E T S S S B X J E G O 

TilülFfl DE üNRíiSTlESMOL 
POR TEtéGRAFO 

(DE; N U E S T R O SERVICIO E X C L U S I V O ) 

S.4.N P E T E R S B O R G O i8 (21,14.) 

E l Comité del m o n u m e n t o que h a de ser 
er igido en esta capi ta l en memoria del Zar 
Alejandro I I , ha e x a m i n a d o "todos los plie
gos presen tados a l concvsrso in ternacional 
anunc iado . 

E l p remio de 750 rublos , dest inado a l a 
pa r te arqui tectónica , h a s ido concedido a l 
arqui tec to de Madrid Sr. Cervet ta . 

próximo mes de Abril con toda pubiicidad. 

P O R TELlíPONO 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C E D S I V O ) 

B A R C E L O N A 19 (4,28.) '(Urgente.) 

H a sido admin i s t r ada la E x t r e m a u n c i ó n 
-il inspi rado poeta Maragal l . 

E l enfermo ha pedido ser en te r rado con 
^1 háb i to franciscano. 

Los médicos t emen d e u n m o m e n t o á 
jí^o el í a M desenlace.—Costa. 

de, parece mot ivada y escogitada expi uí'jsi; 
para comentar nues t ro ar t ícnlo de foiid.i. 

¡Así se liace 1 
Al Sr. Ler roux se le mima , se le con;;ulta, 

se le demanda venia , se le lamen los pies, 
A los agr icul tores de Castil la, á los con-

tribu5'erites que t rabajan cuanto- pueden y 
p a g a n más que pueden bajo las inclemen
cias clel suelo 5' del aire y bajo las incle
mencias , aún peores 3̂  más crueles, del G Q . 
b ien io central izador y democrát ico pól ipo, 
se les desat iende, se les falta á los. más ele^ 
menta les deberes aun de corrección, v se 
les factura para sus l l anuras agr iados , des
encantados , desesperados. 

Tres ' cosechas g u a r d a n ya en su:, trojes sin 
poder vender las , porque vender las en las 
O(ondiciones presentes 'sería t i ra r las . Tres 
cosechas de t r igo . No vinieron á pedir pro-
tección, s ino jus t ic ia , equ idad: que , ó haya 
proteccionismo para todos los españoles" y 
todas las indus t r i a s y géneros españoles, '& 
para nadie . . No se les han dado n i l as pro< 
maesas de fórmula, n i las buenas -S&S'rás 
que suelen t an fácilmente prodigarse", y que, 
en definitiva, son mues t r a de consideVació;^ 
y es t ima. N i Se les ha escuchado s ino r,ral %• 
de pr isa . „ ~ 

Ev iden temen te , e l demócra ta Sr . Canale
j a s , los demócratas min i s t ros qwc le sirven 
de secretarios, sen t íanse 'menos á g u s t o en
t re las pola inas , las chaque tas , la.s capa.» 
de los rudos y nobles b.ijos de la 'fiebq c¡uí 
en t re las sedas de los trajes de scfve de' l.'-ir. 
señoras 3' los fracs de los cabíilleros en los; 
salones que h a n costado al presidente UH 
resbalón mater ia l y u n millón de resbalo
nes mora les . 

Así se hace, señor pres idente . Así se -hací 
odio al Es tado español . .A.sí se hace separa
tismo..,. * 

Y luego, quejémonos, . . 

Kiosco de EL DEB.ATE, frente á Las ea la i ravas ; 
venía As toda ia Prensa católica ds Es-

pañEi. 
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LA GUERRA EN Í R N I - I 
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oticias de ayer 
AVIAGiON EN TÚNEZ 

•'•-:^:m ^ , 
. a . JF i s ^ Tcr'E3- c í ^ o í e 

líEGALO á EGIPTO 

ATAÜUE EN BEÜGHASi 

POE TELÉGRAFO 

¡(DB NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

PARÍS I 8 {13,10). 
El Gobierno francés ha sido consultado 

iflesde Túnez sobre la conducta procedente 
con los aviadores belgas que han de ir allí 
para, seivir los intereses de Trípoli en -la 
gnéira con Italia. 

La contestación ordena qué la Regencia 
«e abstenga de toda coacción, pues los apa
ratos de aviación no iiicorpotadoe á los 
Ejércitos no'tienen todavía la condición mi
litar suficientemente reconocida y, por tan
to, deben ser respetados. 

Confl ic to e n p u e r t a . 
R O M A 18 ( 1 2 , 2 0 ) . 

Noticias recibidas de El Cairo dan cuen
ta de un hecho que acaso esté llamado á 
producir una inmediata reclamación diplo
mática. 

Parece ser que el vSultán de Turquía ha 
«decretado la anexión de SoUum á Egipto 
mientras dure la guerra. 

Acerca de este suceso escribe La Stainpa: 
«Hallándose Sollum en la Cirenaica, sobre 

la cual Italia ha declarado su plena y ente-
xa soberanía, ¿cómo' Egipto é Inglaterra pue
den aceptar el legalo del Sultán ? ¿ Qué sig
nifica ese continuo cambio de la delimita
ción de la frontera egipcia, con detrimento 
de la Cirenaica, en el curso de la guerra 
italo-turca? Desde el principio, Inglaterra 
ha demandado y obtenido que el bloqueo de 
Buestros buques^ que se extendía hasta la 
frontera egipcia, señalada en todos los ma
pas, se estrechase, porqu« se había bloquea
do la parte de territorio que Egipto había 
•usurpado á la Cirenaica. 

Y hoy, por una gratuita concesión del 
Sultán, que no tieúe facultades para dispo
ner de una pulgada del territorio que ha 
perdido, la frontera egipcia se lleva hasta 
iin limite qu«^ comprende el puerto de So
llum. ' ' 

I Cómo y por qué Inglaterra se aprovecha 
-:on tanta larguera de la guerra italo-turca ? 

Algunas personalidades, por el contrario, 
afinnan que todo esto es consecuencia de un 
Convenio entre Italia é Inglaterra, estipu
lado hace algunos años, y que hasta ahora 
3ao se había hecho público. 

Í3i ese Convenio existe, si es verdad que 
Italia, á cambio de desinteresarse Inglaterra 
de la cuestión tripolitaua se ha obligado á 
reconocer ese cambio de frontera hasta So
llum, entonces, lo que ahora parece un enig
ma, resultará muy claro. 

En espera de que se aclare el misterio, la 
inmenrfa mayoría se inclina más bien á' pen
sar que Inglaterra se ha aprovechado sen
cillamente del estado de guerra, entre Italia 
y Turquía para hacerse regalar 'por, una de 
ellas un territorio que la otra se halla en 
vías de conquistar.»' 

O é r r a t a . d e l o s i t a l i a n o s . 
CONSTANTINOPLA 1 8 ( 1 2 , 3 5 ) . 

En el ministerio de la Guerra se ha reci
bido un telegrama del general en jefe de 
las tropas turcas en Trípoli, según el cual, 
los tul eos y los árabes atacaron á los ita
lianos en Uerigasi, logrando apoderarse de 
todSíT sus fortificaciones y haciendo á sus 
contrarios retroceder hasta Berka. ~- ' • 

No .pttdieron, sin embargo, los asaltantes 
permanecer en las posiciones ocupadas, por
que los cañones de la Marina italiana co
menzaron á bombardearlas con gran efica
cia. 

Se 'retiraron, ijues, de allí llevando con
sigo un'a gran cantidad de municiones'» y 
£iete cañones tomados al enemigo. 

@trai% bosmlsas. 

CONSTANTINOPLA l 8 ( 1 6 , 1 5 ) . 
E n el palacio del gran visir y en el domi-

;ilio del ministro de la Guerra han sido ha
lladas bombas dispuestas para la explosión. 

Se ignora quién sea el autor de' su colo
cación. 

Se ha extremado la vigilancia y se ha or
denado la aplicación de castigos severísimos 
á cuantas personas sean sorprendidas tenien
do en su poder sustancias explosivas. 

i k la Cámara francesa de diputados discuten el 
Convenio M. Long, ponente de la Comisión dic 

taminadora, y M. Caillaux, presidente del 
Consejo de ministros. 

^ tA GU^RS>1 EN CHINA 

El papel lale mas 
CARTA AL CÓNSUL 

BILLETES DE BANCO 

ALQCüCiÓM AL PUEBLO 

roR TELÉGRAFO 

(l>E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

BE TOBAS PARTES 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

L a G o n s i i t u c i é n t u r c a . 
CONSTANTINOPLA 18 ( 1 1 , 1 4 ) . 

Ha sido nombrada la Comisión encargada 
ñe redactar el proyeSto de reforma coiisti,^, 
tucional. Forman parte de la misma dos ex 
jnitústros -.y varios • individuos del partido 
de jóvenes "turcos. '\ ^, 

Wúei%& Se u n m ^ l i a p a l a t i . 

LONDRES 18 (15). 
•En la India ha fallecido el Maharajah de 

•Nepot. 
Este, antes de morir manifestó su deseo 

de que, no se suspendieran las ^fiestas en ho-
Uor de los Soberanos ingleses. 

El programa, de, fiestas continuará, pues, 
íiiii variación alguna. ;. 

En las i s l as CarolinaÍB. 
BERLÍN ,I8 (i6). 

Eos habitantes de las islas Carolinas han 
ejecutado algunos actos de insurrección con
tra la estación de Sead Cerhaven, fundada 
en el Archipiélago. 

El Gobierno, al tener noticia de la lucha, 
Jia ordenado la vigilancia naval necesaria, 
mandando que las tripulaciones de aquella 
escuadra usen cuchillo-bayoneta. • 

T r a s a t l á n t i c o . 

VERACRCZ 18. 
Ha salido de este puerto, con rumbo á 

Ja Habana, el vapor Reina María Cristina, 
Ae la Compañía Trasatlántica. 

P r e s u p u e s t o s p o r t u g u e s e s . 

LISBOA i8. 
Antes del día 15 de Enero próximo pre

sentará el. Gobierno á las 'Cámaras, el pro-
"yecto de presupuestos para el próximo año 
económico (i de Julio de 1912 á 30 de Junio 
ae 1913). 

En Madrid la máxima ha sido de 7,8 gra
dos, y la mínima, de 1,2. 

El barómetro marca 717 milímetros. Buen 
,tiempo. 
'•Humedad media relativa, 87 por IOQ. 

Tienipo'probable: Vientos moderados de 
•la región del Sur, y tendencia á la lluvia 
en el resto de la Península. 

j La máxima, de 15 grados, se registró en 
Alicante, y la mínima, de 5 grados bajo 
cero, en Teruel. 
,̂ .5iNo ha llovido en ninguna capital. 
. /El tiempo es bueno, pero con poca esta-
oilidads 

S>OR TELáGRAFO 

{DK NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

PARÍS 18 (18,20). 
Continúa esta tarde en la Cámara de di

putados la discusión del acuerdo franco-ale
mán. 

Habla en primer germino el ponente de 
la Comisión .áíctaminadora, M. Long, exa
minando los -resultados de dicho acuerdo, 
el cual lo justifica diciendo que deja esta
blecido d e hecho el protectorado de Francia 
en Marruecos y, transforma el Acta de Al-
geciras con ventaja para Francia, especial
mente en lo que á Obras públicas afecta. 

Cuanto á_ la .Administración de Aduanas, 
conserva—dice—la suficiente independencia. 

Opina M. Long que el régimen económico 
en Marruecos, tal y conforme lo establece el 
acuerdo, resulta equitativo. (Aplausos). 

Respecto á la proyectada línea férrea de 
Tánger á Fez, cuya construcción—dice el 
acuerdo—-no debe ser preferida por otra nin
guna, formula el orador algunas reser
vas. 

«Por preferida—dice M. Long—no debe 
entenderse que tendrá que construirse esa 
línea antes que ninguna, sino, lisa y llana
mente, que debe incluirse en el primer pro
grama de construcción de lineas, programa 
que podrá constar también de otras.» 

Interrumpe al ponente un diputado para 
preguntar al presidente del Consejo si tiene 
contraído algún compromiso para la cons
trucción de ferrocarriles en el Sus, contes
tando negativamente M. Caillaux. 

Sigue hablando M. Long, explicando que 
á la expansión comercial de Francia la ayuda
rá su preponderancia política. 

Claro está—añade—que este acuerdo no 
bastará por sí solo para suprimir todas las 
dificultades, pero las que sur.jan serán so
metidas para su resolución al Tribunal ar
bitral de La Haya. 

Al Gobierno es al que le cumple mejorar 
nuestra situación en el Mogreb. (Aplau
sos). 

Habla luego el presidente del Consejo, re
cabando para todos los individuos del Go
bierno la responsabilidad del acuerdo. 

Este Gdbierno—añade—en la conciencia 
de que debía continuar y continuaba, en efec-

.tb,. la política exterior adoptada por Fran
cia, no tuvo más cuidado y afán que el de 
proseguir y quizá concluir la constitución 
de un gran Imperio colonial en el Norte de 
África. • ~ 

Túnez, Argelia Marruecos , ¿ no consti-
tuyett, en efecto, un conjunto? Pues bien; 
este conjunto lo hemos logrado merced al 
acuerdo que ahora_ discutimos. 

Por sucesivos anteriores acuerdos—dice el 
presidente,—conseguimos en Marruecos una 
libertad ccímprada. Así las cosas, ocurrieron 
los sucesos de 1909. 

Explicando luego la intervención de AlC' 

SHANGHAI 18. 
-En. el Consulado de Inglaterra se ha reci-

manifiesta M. Caillaux qtie iaó es''^i'??-'"":^ .comunicacióií del C.omité repuMi-K acuerdo, .. „ . _̂ „_ ._ ^ , _ „ -
admisible se absbeiiga nadie de votar. Ya cano, pidiejido qué las potencias se tmxmn 
que todos y cada uno hemos tenido nuestra paf*. acoj^'ár lá ,e:Kpulsión dfe Yuan-Shi-Kai. 
parte en lás-'Zozofeas'é inquiettides, d e b e - L . , ^ la comunicación se-dice, entre otras 
mos todos tomar parte ' también, eii- la'réS--H°^®í ?<> siguiente: "- ' ' ." • 
ponsabilidad. (Aplausos). - -• '" '"- ' «Al coinicBzo de la revoífición,-^! <S<MÍrÍ' 

A continuación^ hace resaltar M. Caillaux-no ímpéíial.pidió a ,las I,.egacio»es fuesen 
la importancia y akantfé'«[tté tiene di acuer- en su ájíúda. V>\"""~ •'•' . " 
do para la continuidad d e la í)olltica fran-i TwX9§:£e^:^égSrm- Ahora \ i en , l a s njatan-
cesaen el Mediteíráneo. . ¡zas dé extranjeros registradas-en diversas 

Este acuerdo entre dos pueblos que^pue- provincias ctéí Imperio' tienen por objeto 
den estimarse mutuamente y entenderse *ji obligar á los blancos á interi-enir. 
bien de la civilización (Aplausos en la ex- Tened cuidado. Sabemos por 'nuestros 
trema i2«^uierd„a SüeíiciO|ea les demás esca- agentes,, en Pekín que si el Gobierno ve 
ños) ha.t4íesto-,iÍn , ^ . | a Ja rga discpion que ntf puede contar con la intervención 
que teman trabada los firmantes del. mismo.-extranjera para detener la revolución, hará 

no quiere en punto alguno separarse si i ¡ Acordaos de 1898! 
bien no la mueve ninguna segunda ideal bebéis procura? que ,sea expulsado de 

4^¿m^€S^:^k<D'^'-~ 3 3 E S ^=LC>Tí^j^ •? -

^•^Srf^J^^'NMi» 

El Clero en el Ejército dé operaciones. La victoria de 
Ainzara. El Comité Joven Turquía arruina al Im

perio. La Tríplice no se renovará. Inglaterra, 
Francia é Italia. 

en contra de ninguna potencia que labore pei;{jj 
por la paz del mundo. (Aplausos). 1 T „ • „ „ „ „ I „ „ : A „ 1 

La constante afirmación hecha por Eran-VJ^'^o- ?h?^fi.^^i c% ^T"""^ ' ' """ ^ 
cia.de que es la. suya, política de"̂  paz « « , ^ s 'n^eibar^o 

Wu-
uan-Shi-Kai. 

éste, como ya QS Poder, como facilita—añade el-oradof—el declarar aqu í , ' . V^Vi * s - . - ^ ^ . ^n^u yu i;;s ro^aer. como 
conforme se ha declarado varias veces en • ^̂  T l lagado el Regente, se ha trocado en 
otros sitios, que la mejor y más duradera 
garantía de paz la constituye una poderosa 
fuerza militar, apoyada en amistades y alian
zas. (Grandes aplausos). ,Y sobre todo, la 

protector de los mandchúg-s. 
Parece ser' que el cónsul no ha dado im

portancia alguna á la comunicación m.encio-
.-, ,_ . _, ^-,^'^^f¡ y .'la dicho que su contenido no le 

fuerza moral, sin la cual no puede haber 'i^^ra;'variar el plan que, de acuerdo con su 
grandes pueblos ni grandes historias. ! Gobierno, se ha propuesto segrir en las ac-

Termina M. Caillaux preconizando la tuales circunstancias, 
unión de todos los partidos para la política} ,- , P a p e l m o n e d a . 
exterior y la conservación nacional. (Gran-i ' . T „ . > 
des aplaiísos). „ o, ,' -• ^-°^"«^« ^^ (10,25). 

Al bajar M. Caillaux de la tribuna le feli-', .if'i »fianga^ai han Cv^menzado á circular los 
citan calurosamente todos los ministi-os y "^.'""te? "^ Bancb emitidos por los revolu-
muchos diputados. ,ciQganos. 

Habla después el progresista M. Louis Du- ¡ ^^, lajearte superior de los mismos se lee: 
bois. Dice que el Marruecos que se le da á ' 
Francia -está decapitado; que Inglaterra y . 
España logran con este Tratado mucho más ' 
que Francia, y que el protectorado que dice' ^s tán firmado.s_por <M. Y. Sung, rnana-

«The Eepublican China.» 
Y debajo; 
«Military Ban].--Noíe.i> 
Están firmadas por <M. Y. 

el Gobierno ha conseguido en Marruecos no .?sr Chung-Hua Bank for r.iilitary'governe-
es tal protectorado ni cosa que se le parez- ment.» 
ca. Marruecos—exclama—queda abierto para Su fecha es la de la novena luna del año 
todo el mundo, pero es Francia la que se 1609 (calendario chino.) 
queda con todas las cargas y expuesta á las El público no admite estos billetes sino 
muchas dificultades que haii de dimanar de con un descuento de la mitad de su. valor este acuerdo. 

Levántase la sesión. 

X3S3 'E'e^^íOl 

LilS ONTRATIS . 
DEL COCHERíTO 

nominal. 
Unm e x p l i c a c i ó n . 

El valiente y buen torero bilbaíno Castor 
Ibarra, Cocherito, tiene j 'a firmadas para 
el próximo año de 1912 las corridas si-

mania en la cuestión marrocjuí con respecto guieníes: 
á Francia, manifiesta que no tenía__más oh-! El 17 de Marzo, en Castellón; en Abril, 
j e toque distraer á nuestro país de su acción el 7 y 8 en San Sebastián, y el 18, 10 y 20, 
nacional en et Jlogreb pma llevarlo 4 inten-' en fíevilla _ _ 
tar una obra internacional. ' ! El 3 y 5 de Mayo, en Bilbao, y el 2 y 3 

Continúa hablando el presidente del Con-! de Junio, en Algeciras. 
sejo, manifestando que en el Acta de Alge- --
ciras se reconocía el interés que en Marrae-
cop poseía Francia, pero no se le concedían 
medios de defensa. 

El Maghzen—añade—no tenía suficientes 

P E K Í N 18 ( 1 5 , 1 0 ) . 
Una alocución del Gobierno al pueblo ex

plica la razón de que las trooas "imperiales 
huyan violado el armisticio en Chi-Kiu-
Chuan. 

Según asegura había temores de que las 
tropas se sublevaran por falta del pago, y 
ante esa eventualidad, y para que p'udiesen 
percibir sus haberes, en metálico^ó en es
pecie, .se autorizó, á los soldados para que 
atacaran y saquearan aquella ciudad, por 
otra parte, completamente revolucionaria. 

No ha vuelto á darse ninguna otra viola
ción de lo pactado. 

La Coufer-encia d e l a p a z . 
TT , 1 " " •, , P E K Í N 18 ( 1 7 ) . 
Han llegado los delegados extranjeros q-ae 

han, de tomar parte en la Conferencia de la 
precauciones para 

recursos, y la anarquía que 
en el Imperio era inevitable. 

se avecinaba 

Y en Agosto, el 4 y 11. en (HJQn; 15 y , paz. La policía adoptó 
16, en vSan Sebastian ; 18, 19 y 22, en Bií- i guardar sus vidas, 
bao, y el 25, en San Í3ebastián. 

Como verán ustedes, no es ninguna ton-'p^ . « « s t ^ . . 
tería de año el que se le presenta al simpa-' r a f S l E " fieSta 0 6 1 S S i O e t e 
tico Cochero. Ahora, que siga más bravo | -m^^m^.--,, 
aún que la pasada temporada y qtie no le | Ha sido admitido por la eiíipresa del tea-

Atpartir de, 1907, 3; Por el estado de cosas ;¿é que sentir ninguno de los astados bru-j tro de Apolo, con erprop64t¿"d¿lst7en^^rio 
! , ' Í * f . l f ! . l l " l ' í ^ l ' í : 5 J r 5 „ > ! i t o s V . q u e ha de contendei:, y «1 finaliza.-! en la filsta'del Saiiiete! uno l^^ilado La en Marruecos, 

S £ t ^ " í ; ^ ^ t r c e ' t p Í ' ^ ' ' P ? ' ' ^ ° ^ " ^ ? c ^ í f u n a ^ d o 4 i S a ^ 1 £ j « « t ó . . « « e . „ , , «egunda parte de í ;«r .«, . r í . 
e i r s e tiS:a entoLes de ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ d°eTot"deTooo «e e f 4 7 ^ ! , ^ ^ ! ^Í'Z^ "°V °''^'^''\ f''''' ^e D.^Tomás Luceño, 
nacional de IQOA I , , ne l.ooo pesetab y las oujas que poi y la música, del maestro, D. Roberto Or 

¿1 ii , í -̂ ^ l̂-- i „ . i - • '• clasijicacion le correspondan, que aunque ' " 
El Gobierno flanees trato de tomar la-um-, . ^ ^ J ^^ aumenten ni en una decenita de las 

ca política practica que sus intereses demau-i • t i „ ^ 4- i <.• u 
daban. El primer intento á este fin tuvo por conquistadas esta temporada, ya tiene bas-

- - ^- ~ • - -• ̂  taiites el joven vasco. 

m 

resultado el Convenio de 1909, que—dice— 
hacía difícil establecer una barrera infran
queable, entre los intereses políticos y los 
económicos. 

Veíase que tampoco este Convenio podía 
conducir á nada, y tal situación inclinó al 
Gobierno francés á tomar una decisión. 

¿ Podíamos — sigue diciendo — abandonar 
Fez sin comprometer nuestro prestigio á los 
ojos de los marroquíes? El éxito de la 
anarquía- no daba lugar á duda si des
aparecía la intervención francesa. ¿Qué nos 
restaba, pues, hacer ?• Además de que solu
cionar el asunto mediante una nueva Confe
rencia hubiera podido no responder por 
completo á nuestros deseos, ciertas adhesio
nes á tal Conferencia implicaban determina
das condiciones que hacían aquéllas inacep-

"iables. - ,._ 
.Jusíiifica á conítínuación el orado'r el 

principio, sobre que"\Se basaban las negocia-
ciones\directas-, á' fSu'í^ice—de cancelar la 
hipoteca de' Algecira^.-y; la del Tratado de 
1909, para lo cual solo había un medio; 
pagar, como hicimos en 1904. 

Justifica el régimen fijado por el acuerdo 
para las minas y ferrocarriles. Reconoce que
da restringida la expansión económica de 
Francia respecto aLBanco' de-Estado Marro
quí á la igualdad económica y el principio 
dé: puerta abierta; pero ello resulta de ^üe 
le era-imposible liberarse de todo lo estipu
lado en el Acta de Algeciras, y manifiesta 
que la puerta abierta es un principio al cual 
no se podría sustraerse en los países nue
vos. 

Tras de resumir en concisas frases el texr 
to del acuerdo, dice M. Caillaux que no 
era posible sostener mejor los derechos 
de Francia. 

Al hablar luego de las negociaciones con 
España, manifiéstase convencido de que no 
tropezarán con grandes dificultades, si iDÍen 
no-por ello dejarán de ser delicadas. Tene
mos—déclara-r—el más fervoroso deseo de . 
conciliación, á la vez que ponemos nuestro 
más exquisito -cuidado ,en respetar los de
rechos y .dignidad •d,e MspáñA, pero no ex-
elu57en estos sefitimientos el que sostenga
mos con precisión y firmeza nuestras miras 
y punto de vista. (Aplausos). 

Creemos equitativo pedirle con toda amis
tad á España una legítima compensación 
por los sacrificios que hubimos de hacer, 
sacrificios de los qué, merced á los esfuerzos 
de nuestra diplomacia, logra beneficios, di
cho país (Grandes aplausos) 

Cieemos también necesario—sigue dicien
do el piesidente del Consejo—pedu deteiiri-
nadas garantías y cieitas iacilidades con ob
jeto de dejai á cubierto nuestias lesponsabí 
iidades y ponei á sal\o niiestios inteicj^s 

Muetitiase satisfecho por haber«e m d u do 
en el acueido la cláubula lefeicnte al I n -
bunal aibitidl de La Haya Bien es \eidad— 
añade—que esta cláusula no bastaiá poi 
sola pal a alcjai todos los pcib les pebs; o«, 
siendo, poi lo tanto, iiici-sstei be idtni ;̂  
aplique con constiuCia un método pout ci 
adecuado á jj, JUieya si tii ación 

Pone de^mauíficbto qué Tos an iges y a ln-
dos de Francia y hasta las patencias qd^ 
menos es'1 echas lelaciones tienen con ellp 
han ífconocido^que el acuerdo franco-alemán 
resulta tan ventajoso para la una como parr, 
la otra nación firmante^ ,_..,,, » M > , Í—": 

Aludjendo _á _|a prokiina votación de 'éste 

Tc r -eco qise r e g r e s a . 
Procedente de los Estados "Unidos, ha re

gresado á Málaga, su tierra natal, el tore
ro aristócrata Rafael Gómez Branley. 

El diestro malagueño ha pasado una tem
porada en Búffalo, al lado áe sus heniiaiios. 
reponiéndole •''^ 1 '••""' -" onferniedad que 

trió á principios de año. y que le obligó 
á retirarse t c ; ;)or.'i'.iiw,íe'(ul toreo. 

Ahora, completamente restablecido," vie
ne á España decidido á continuar su carpe
ra taurina y á hacerse un matador de alter
nativa de los de cinctíenta paia arriba. 

Salud, y que en esta peligrosa profesión 
del toreo, -donde son muchos los engañados 
y pocos los escogidos, sea de los últimos 
el aristócrata Rafael Gómez. 

tells. 

\ DON SILVERIO 

Varios amigos y paisanos del eminente 
pianista navarro I). Joaquín Larregla han 
organizado para el jueves piróximo un ban
quete íntimo. 

El acto se celebrará en el hotel inglés, á 
las ocho y media de la noche. 

Las tarjetas de adhesión pueden recoger
se, al precio de diez pesetas, hasta el día 20 
inclusive, en casa de los Sres. MuriUo, 
Alcalá, 9, librería; Zulategui, Preciados, 7, 
y casa Doíesio, carrera de San Jerónimo. 

Por indisposición del tenor Macnez, ha 
sido suspendido el estreno de la ópera Re-
¡Sjufreccíón, anunciado para esta noche en 
el teatro Real. 

En su lugar se cantará la ópera de "Wag-
fn-eii Tristán é I seo. 

mimmw DEL PADRE BOCOS 
. Hoy, á las once, tendrá lugar en la igle

sia de San Lorenzo el funeral aniversario 
del qae íae páiioco de Cbti lalesia j ab-'d 
de los cuias T áiiocos de Jlpdiid, D Fian-
usco M Hernando Pocos 

DE L A _ g A ^ REAL 
Su Majestad el Rey recibió ayer en au

diencia al teniente general Sr. Macías, al 
general de ,.brigada marqués de Pico de Ve-
lasco, al coronel de Infantería Sr. Martínez 
Pedraza, al teniente coronel de Artillería 
Sr. Crespo de Lara, á los comandantes se
ñores De la Cerda, Morales, Melgar y Val
divia, y á los capitanes Villalobos, Monas
terio y Patxot. 

También cumplimentó ayer á Su Majestad 
el ex ministro vSr. Calbetóii. 

.—La Reina Doña Victoria y su augusta 
hija continúan sin novedad. 

— Decíase ayer en Palacio que el bautizo 
de la Infanta no se celebrará hasta el sá
bado próximo, á las doce de la mañana, y 
que probablemente representará al Zar en la 
ccrenioiua el hijo del gran duque Wladi-
miro. 

—El Rey, con el conde de San. Román, 
pasó la tarde de ayer cazando en la Casa 
de Campo. 

ESFilOLS 
U FUNDACIÓN DE SAN GASPAR 

Esta Corpcracióii abre concurso para la 
adjudicación de los premios y socorros de la 
fundación piadosa de San Gaspar, corres
pondiente al año de 1912. 

Los premios se destinarán á recompensar 
actos de virtud que tengan por base el amor 
filial, la abnegación, la honradez, la probi--
da4 acreditada, el valor que produzca bene
ficios á la Humanidad, las desgracias oca
sionadas por reveses de fortuna que hayan 
cambiado la situación de personas honora
bles y que éstas hayan soportado cumplien
do con sus deberes de todo género, y en 
fin, cuanto á juicio de la Corporación sea 
de estimable como ejemplar y meritorio en 
la vida de los pobres honrados. 

Los socorros se adjudicarán á literatos in
digentes y 'á sus viudas y familias que sean 
acreedoras á tal beneficio. 

Los premios podrán consistir en una can
tidad en metálico ó en itna medalla hono
rífica. 

Premios y socorros se otorgarán por libre 
iniciativa de la Academia, á instancia de los 
interesados ó á propuesta de cualesquiera 
otras personas. 

Las mstincias y propuestas de una 3̂  otia 
clase hibián de esti en la secietaiía de la 
^cademn intes de las eis r e la tarde del 
últpino día del mes de Fcbíeio de 1912. 

No se reputará de vanagloria y jactancia 
si en la presente situación política por cpie 
atraviesa ^1. Reino itálico, todo el que á tal 
nación pertenezca deje de sentir Intenso amor 
á la Patria que le vio nacer y recogió los 
primeros latíaos de su corazón. Permítame, 
pues, el importante diario al que tengo el 
honor de representar en la capital del mun
do católico, que siquiera por breves momen
tos olvide tristes historias que hieren mis 
convicciones de hijo sumiso al l'adre de la 
cristiandad y entone, en esas columnas un 
himno de gloria á la grandeza de mi Pa
tria. Ni creo sea conveniente ni oportuno 
usar reticencias sobre puntos poco simpáti
cos en la actual guerra, como por ejemplo, 
el de los habituales agitadores qué en todos 
los actos de la nación desean entre la polí
tica anticlerical y se elimine y desaparezca 
todo carácter religioso, aun en el abnegado 
Ejército que allá en el desierto oasis tripo-
litano dejan bizarramente sus vidas los hi
jos de la Patria. La hermo.sa esperanza de 
una vida sobrenatural, el conmovedor mis
terio de ultratumba consuela y anima al po
bre hijo de Italia, que con frecuencia cae 
atravesado por el puñal que esgrime una 
mano traidora y asesina. 

Y cuando leemos en las columnas de un 
diario masón lo que escribe un colega con
tra la conducta del Clero, sosteniendo que el 
sacerdote 'es incapaz de todo acto heroico 
y que, por el contrario, lo considera lejos del 
Campo de batalla y sin que tome parte en las 
sangrientas y heroicas victorias, nos ocurre 
pregunt'ir .si todavía pueden existir hombres 
tan ofuscados y ciegos en su bellaco' anti-
clcriealismo que, sirviéndose de la Prensa, 
no para ejercer una noble misión, sino' para 
destilar el veneno de sus perversas icleas, 
cierren los ojos con una obstinación sin ejem
plo á la luz de la verdad. Los capellanes ita
lianos que con tanto entusiasmo y abne
gación respondieron al llamamiento del mi
nistro de la Guerra y se alistaron en las filas 
de los futuros combatientes, han dado en 
muchas ocasiones, pruebas de lo que es ca
paz una fe firme y nno heroica caridad, que 
dimanan coíno dos focos de luz vivísima del 
sacrosanto árbol de la Cruz. Podría aducir 
infinita de ejemplos que corroboraran 
mi aserto y que han puesto á nuestro Clero 
á inconmensurable altura ; pero no lo estimo 
necesario, tanto más cuanto que tengo el 
honor de verter mis pensamientos en ' un 
periódico acérrimo defensor del sacerdote 
católico. 

Me ha parecido conveniente hablar d e la 
gran carid;id de nuestro Ckro en las pre
sentes cruentas-circunstancias por que la Pa
tria está pasando, antes de señalar á grandes 
rasgos la^ ventajas que obtendrá Jtalia en 
esta guerra y el porvenir c¡ue le está icser-
vado. 

Italia es ya dueña de las dos provincias 
africanas un tiempo joyas del colosal Impe
rio romano, y el Real decreto de los prime
ros días de Noviembre no sirA-ió más que 
de aviso á alguno que no veía con buenos 
ojos la posesión completa por parte de Ita
lia de las dos provincias susodichas. 

El glorioso, avance del Cuerpo de expedi
ción, asegurado por la gran victoria de 
Ainzara, habrá ciertamenie desconcertado 
á los turcófilos de Europa, pero también 
ha convencido á las naciones, que ha llega
do el momento en algún modo de iniciar ne
gociaciones de paz. El Imperio turco, con
tinuando en su desleal política de mentira y 
engaño, en el caso de que se le fuerce á reco
nocer los hechos consumados, amenaza á Eu
ropa'con serios éonñictos. Y en efecto ha ini
ciado sus amenazas, ordenando colocar minas 
en el Estrecho de los Dardanelos y en to
das las entradas de las islas del Egeo, y en 
fomentar con sus habituales y bárbaros sis
temas el alzamiento en armas de los Balka-
nes. 

Y este sistema de doblez es tan eviden
te, que apenas los primeros síntomas de 
sublevación macedónica han impresionado 
á Europa, Turquía se ha apresurado á pre
sentar á Italia como única responsable de 
la naciente revolución. 

La baja calumnia, al menos, según se 
dice, 110 halló eco en las demás naciones de 
Europa, y un comunicado de la oficiosa 
Agencia de nuestro Gobierno—La Stefani— 
desmentía terminantemente esa especie, re
cordando que Italia continuaría en su leal 
línea de conducta y que jamás turbaría la 
paz en los Balkanes. 

Una vez más, pues, el Comité Joven Tur
co, que conducirá á la completa ruina al 
Imperio, ha recibido otro grave desaire y 
descubierto á Europa entera su engañoso 
y pueril juego. Con ello los turcófilos han 
quedado bastante quebrantados, y ya poco 
Se sirven de sus periódicos predilectos para 
denigrar á Italia con sus insolencias y ca
lumnias. La Prensa austríaca, germana 
é inglesa, y en especial esta última, suma
mente desalentada con el voto de aplauso 
que el Gobierno turco le ha dirigido públi
camente, se ha encerrado en una debida y 
justa reserva, no porque haya reconocido 

EL INFANTE 
DON J A I M E 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

PARÍS 18 (20,25.) 

En los Centros políticos de esta capital 
se ha dicho hoy, con referencia á noticias 
venidas de ÍBuiza, que es cosa acordada por 
la familia real española el viaje del Infan
te Don Jaime á dicha nación hacia media
dos del próximo mes de Enero, con el fin 
de completar la curación comenzada. 

Añádese que vS. M. Don Alfonso XIII está 
complacidísimo con el sistema de curación 
aplicado á su hijo, y que espera para muy 
en breve la total curación de éste. 

Los médicos suizos han asegurado que el 
Infante obtendrá, sin ta,v'A? muchq, el per
fecto funcionamiento de su sentido audi
tivo. 

MITIN J A I M Í S T A 
(DB NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

PAMPLONA 18 (14). 

Ayer se celebró en el frontón Ja i-Alai un 
iii t in, organizado por la Juventud jaimista. 

Pronunciaron elocuentísimos discursos el 
piesidente de la Juventud jaimista de Vito-
11a, vSr. López de Alda, y el diputado 'á 
Cortes vSr. .Salaberry. 

El frontón estuvo completamente lleno de 
una distinguida concurrencia, que aplaudió 
con entusiasuio á los oradoiri. 

su error y piense enm^^ndaise, sino porque} 
comprende'-que ya- son poco-, los lectores 
que pi están fe á sus mfoi-macioncs 
, Es,^ í5in eiñbargo,-un hecho que no da la% 
gar á discusión, el que l i campaña deni
gradora ha inferido no poco daño a la SMU<' 
pática y tan deseada paz entie las nacio< 
ncs. TódóS'áqiií están'conveiicidob de qtiQ 
la Triple Alianza no se lenovara, y esto nu 
ciertamente • por culpa de Italii Jamás la 
Tríplice ha,penetrado en el coiazón tlel pue
blo, jamás ba sentido poi elU bimpaua ; 
pero merced^,,las muchas piuebas dt" aíttp 
to que el fuerte: Imperio tudesco le ha 
dado, y sobre todo por la simpatía que ha 
despertado el carácter franco y leal del 
Kaiser, poco á poco ••lue^tio pueblo comen
zaba á mirar, ya 110 en modo fobco y ceñu
do, particularmente hacia la paite de Aus
tria. La caballerosidad piopia de la noble 
raza latina ha tenido que engulhi pildor.i-; 
bastante amargas, confeccionadas con citr-
to apresurado cuidado por parte del mi
nistro Arenthal. 

Y cuando, hacia el fin del 1908, Austria, 
con la mayor sinecura y despieocupatión, 
se enseñoreó de la Bosnia-Her/egoVina, 
Italia volvió á recordaí el mantenmijento de 
las promesas, una vc¿ má- e-i ucho que 
aún era menester esperar El incidente de 
Agadir, incidente que estuvo á pique dfi 
suscitar una gravé guena euiopea, parecjó 
á nuestra diplomacia tan importante, que 
la obligó á tener los ojob má-> ,<bieitot>. 
Y mientras en el pasado Mayo el muí , ' t ic 
de Estado: aseguraba en el Parlamento que 
Italia no: abrigaba la veleidad de una con
quista en menoscabo áH Imperio ¿toniano, 
en Julio del rnismo año comenzáronse á 
notar síntomas ciertos de la inminente mo
vilización del Ejército y de la Aimada, y 
el pueblo, con pensaimento unánime y cei-
tero, corrió á Trípoli 

El eterno antagonismo entre Alemania é 
Inglaterra aconsejó á Italia á tomar la de
lantera. 

Dejemos, si así conviene, que el (iobiei-
110 desmienta la noticia de que la inmedia
ta toma de Tóbruk fuera nccesam paia elu
dir las miras de Inglateira, la cual no podía 
ni puede desear que una nación todavía 
aliada á su eterna n \̂ al =e foitifique ir«_nte 
á Malta y haga casi muti! esta ult-ima pla/a 
fuerte. Nosotros sólo hycemos constai el 
hecho de que Inglateira, cclc-a de la pre
ponderancia de las demás naciones, habiío. 
ambicionado ser único arbitro entie ambas 
partes, y ninguno pone en duda que al es
tallar la guerra europea, el prii lei acto de 
la flota inglesa hubieía sido dirigirse con
tra Tobruk. 

Para temiinar, si debemos admitir qw In
glaterra 5?-Francia han empujado a I t . l n á 
la inmediata posesión de Trípib, c^d^Jrt t'n-
dola de ciertos manejos diploiuc'ticos '•ccn-
tísimos entre Turquía y Alemania, e=ti ul
tima, .por .su parte, para lehacei-.c, aconsejó 
fortificar Tobruk. 

Veremos luego .si Inglatciia, poniendo en 
juego todos los extraordinarios medios (lue 
posee, desbarata ese plan, como en < t i ' -, 
tiemjjos hizo con España <̂n la miia\iÍiO',i 
posición- estretégica de Ceuta, fíenle á t 1-
braltar. 

En política es ridicu'ío ha^^ r̂ pre-íi^.ioi.cs 
de lo que mañana sucederá, si bien aliími 
hecho podría aconscj i la^, peio mcioi es 
aguardar los eventos 

Turquía, por el momento, no ha lecogido 
más que amargos desengaño-', y mi..nti,i^ t n 
Austria se impone le dnni^ion al jeí" del Fs-
tado Mayor por sus opin'one, an'-iit'ilianas, 
en Alemania.é Inglatcna los Gobic^i r li.^ii 
hecho declaraciones a '^z ben'^olas en nr r s -
tro favor. 

El puñal que ha herido á Juan Courrier 
ha hecho más odiosa la política turca, ya 
muy comprometida por la ridicula y torpe 
defensa del embajador en París á favor de 
Risat Pacha. ; 

¿ Qué porvenir, pues, nds prepara la gue'-
rra ? No es difícil predecirlo, y el entMSÍa,s-
1110 del pueblo nos da seguras garantías so
bre el mañana. La guerra, propiamente dicha, 
l^ronto llegará á la fase resolutiva, porque asi 
lo quieren las potencias; pero- se prolon
gará por algún tiempo en estado de gue
rrilla. La de F^raiicia duró diez años contra 
los árabes de Túnez, y aún 110 puede decir
se que sea dueña absoluta de todo el terri
torio; y no hablemos de Marruecos, donde 
Francia y España todavía no han cesadd 
de sacrificar hombres y dinero. 

La lucha contribuye á hacer las naciones 
más fuertes, y la guerra actual hace i">aKai' 
á Italia por la. pnieba del fuego. Ouien du
daba del heroísmo de nuestros soldados ha 
tenido que reformar ,su juicio, inclinando la 
cabeza á la indiscutible realidad. 

En cuanto á los turcófilos europeos, fieau 
cbndenados al misei^ible fin de Casandrúj 
l)ues nosotros nada pensamos hacer por cam
biar su suerte. . 

i FRANCISCO TURCHI 

TURQUÍA Y . 
Lt)S_OTRG¿^ 

P O R TELÉGRAFO 

(L'S NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 

; S O F Í A 18 ( 1 2 , 2 6 ) . 

. vSe ^ ha 'celebrado en la Catedral de eat* 
ciudad una solemne mi.sa de Réquiem poi 
las víctimas de los desmanes cometidos .poj 
los otomanos en Istii. 

Después del acto religioso se celebró un 
mitin, en el cual los oradores protestaron 
enérgicamente contra la sanguinaria conduo' 
ta de los turcos. 

Ees ñlhsutiíB. 
RoKA i3 (10,15). 

En los centros de in-formación se han r® 
cibido telegramas de Albania, anunciande 
un próximo levantamiento general de aque 
Ha población contra Turquía. 

Asamblea americaiilsfa. 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO); 

BARCELONA 18 ( 2 4 ) . 

Durante la sesión celebrada hoy por 'id 
Asamblea americanista se ha continuado 
discutiendo el tema referente á la e-migra
ción. 

Después celebróse un banquete en el Ti-
hidabo. Asistió gran número de comensales; 
pronunciando un discurso D. Rafael M. d( 
Labra. , 

El banquete terminó con calurosísimos v& 
vas á España y á América latina. 
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:o.i^:o.o:^sx<c^:Ba'uai. I la • representación de la Asamblea de agr i -

{ cultores de E s p a ñ a . 
Los representan tes manifes taron al i n i n i s -

t r o l a cr is is por q u e at raviesa la agricul t i i 
r a , por 

¡ í a j í ron tc ra para los tr igoa ex t ran jeros . 

J r a , por la gran producción de t r igo , y le 
»rvi<lipTíit> coiHo solución á esto, qne cerrase 

LOS REGIONALES A ZARAGOZA 
POR TELÉGRAFO 

(UE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

U n a p e t i c i é n d s l o s v e n d e d o p e s » 
B A R C E L O N A I 8 (22,10). 

Una numerosa Comisión de vendedores del 
Mercado ha vis i tado a l gobernador civil de 
'a provincia , 55r. Pórte la , pa ra solicitar la 
exención de la subas ta de las obras que en, 
•Jicho Mercado se ejecutan. 

El vSr. Pórte la contestó á los comisionados 
5ue es tudiar ía el a s u n t o y que resolvería en 
«Sticia. ' ~ . ' 

B A R C E L O N A 18 (22,30). 

E l insp i rado poeta Maragal l con t inúa en 
gravísimo es tado. 

L a familia rodea el lecho del enfermo. 
Tampoco abandonan su" cua r to los i^adres 

J a p u c h i n o s y l a s K e r m a n a s de la Car idad 

FX m in i s t ro promet ió es tudiar la petición. 

LAS PETICIONES DE INDULTO 
Dice La Época: 
«Convendría que la policía averip^uase la 

forma en ([ue en a lgunos establecimientos 
de esta corte se recogen firmas pa ra l as so
lici tudes de indul to . 

vSobre esto se nos h a n hecho indicaciones, 
de las que no nos hacemos cargo porque no 
hemos podido eprntpi-obarlas; pero n o estor
bar ía q u e l a s au tor idades se enterasen.» 

TELEGRAMA OFICIAL 

Cañete. — P r i m e r jefe pues to Beneméri ta 
Cuenca dice gua rd i a s segundos Puente las-
pino J u a n »Sáenz y Pau l ino J iménez , que 
estaban el 15 en Moya, fueron requeridos 
por dueño caserío que hu r t ában l e leña y que 
en aquel m o m e n t o qa i t ában le dos ca rgas 
con cabal ler ías . 

Pareja fti,é l uga r i'obo, y al detener infra-
g a n t i au tores hecho y reconocerles t res la
drones,- precipi táronse sobre guard ia Sáenz, 
que reciíaió cuchiTlada-cuello f otro a r reba tó
le MaüsSer y disparó contra g imrdia Paul i 
no, dándole t i ro , que atravesóle p u l m ó n , sa-
liéndole por espalda. 

Agresores l leváronse Maüpsers d e ambos 

LOS mi iST^es E Ü ^ O ^ S E J O ' 

a contestación á Francia está acordada 
HAY COMBINACIÓN DE GOBERNADORES 

I g rav ís imos . J^t^l líf^^l^S^SlrSLÍ'';íiíí!S^kf'̂ ^ -̂ ^̂ -̂̂^ --í--- <̂ -̂ í-. 
taa el párroco Sr. Buenanoya y el doctor 
Estebanell . 

La ciencia ha perdido toda esperanza de 
salvación, esperándose de u n momento á 
otro el t r i s te desenlace q u e ponga t é rmino 
i la enfermedad. 

Maragal l sobrelleva su dolencia con ver
dadera resignación cr i s t iana , admi rando á 
m a n t o s le vis i tan su admirab le entereza y 
5u unción. . : 

Les pegional is tas i 
B A R C E L O N A 18 (22,50). 

Mañana , en el rápido, sa ldrán con direc
ción á la capital a ragonesa numerosos af l ia-
ilos a l par t ido regional is ta barcelonés. 

E l objeto que lleva á Zaragoza á los re-
g iona í i s t a s es el deseo de as is t i r á la ccnfe-
lenciia cpie dará el vSr. Cambó. 

Lm Asai t ib tes d ioeesana. 
.• B.\RCELONA 18 (23,20). 

Sfañana dará comienzo la Asamblea dio
cesana. 

A las ocho de la m a ñ a n a , el excelent ís i
m o señor Obispo de la diócesis d i rá la misa 
de comunión genera l en la iglesia de San 
Fe l ipe Ner i . 

> las diez t endrá l uga r la sesión inaugu
ra l de la Asamblea , en la que el doctor La-
£;uaida p ronunc ia rá u n a alocución, te imi-
••andose con mote tes clásicos, can tados por 
el Orfeón Barcelonés. 

A las tres de la ta rde se celebrará la se
gunda sesión, dedicada á las obras de edu-
'.ación c i i s t iana y á la Prensa . 

H a r á n uso de la pa labra como d iser tan tes 
los reverendos padres Gatel l , Balcells, Caiús , 
P a g é s y Ivisbona, y los seglares Sres . Ra
món , Albo, D a u n i s , Casajoana y P u i g . 

El -discurso presidencial es tará á cargo del 
•;?nóniga- de la metropol i tana ,de Zaragoza 
D. San t i ago Cuéllar . ' • -

Para as is t i r á las sesiones d e la Asamblea 
3iocesana han l legado muchís imos sacerdo
tes y delegados de Sociedades catól icas. 

B A R C E L O N A 18 (23,45). 

En la sesión celebrada por el Ayun ta -
niienío h a n sido despachados g r a n n ú m e r o 
de d ic támenes . 

Algunos de ellos sbn beneficiosos pa ra los 
Terrouxistas. 

E n el expreso ha salido con dirección á 
-Madrid el jefe de los ca ta lan is tas , seí5or 
Cambó. 

ByeBssssB^S^ • ^ 9 

EL QnmEH SS. UUh LGQR 

l ü E R T E DE MAKÍÁ ROSA 
Ayer mp,ñana, á las siete, y t ras u n a horro

rosa agonía , ha fallecido en la Casa de vSo-
corro de Palacio la desven tu rada María 
Rosa. . 

vSii cadáver ha sido conducido al Depósi to 
judicia l , donde los médicos forenses le 
prac t icarán la autopsia . 

FieiA OE GñACIA Y JÜSTiCl 

Ayer se firmó u n a pequeña combinación 
<!e personal de la subsecretar ía de Gracia 
y Just ic ia , basada en la vacante- produci
d a por el fallecimiento del Sr. Sánchez 
Ocaña. 

Don Alfonso firmó los s iguientes Reales 
decretos: 

Ascendiendo á oficial jefe de sección de 
pr imera clase de la subsecretar ía á D. Fe
lipe Almech y Falcón. 

—ídem á oficial jefe de segunda clase á 
D. Manuel Pardo y Gómez. 

—ídem á oficial jefe de tercera á D. Lu i s 
Aicaraz. 

También el min is t ro firmó las s iguientes 
Reales ó ídenes referentes á personal : 

Nombrando oficial p r imero de la subse
cretaría á D. ^Manuel Aglür re y Azores. 

^ I d e m á oficial s egundo á D. Joaquín 
Fesser. " " "" ' 

—ídem oficial tercero á D. Fé l ix Giineno 
Bayón. 

ABLANDO 
C O N 

CANALEJAS 
Ayer se acordó la contesta

ción que ei Gobierno espa
ñol dará á Francia. 

El Sr. Canalejas , al recibir en l a ' r i i añana 
de ayer á los per iodis tas , les manifestó qiití 
l levaba m u y ade lan tadas l a s conferencias 
que está -celebrando con las personal idades 
par lan ie i i l a r ias ' pa ra i m p o n e r l a s ' e n cuan
to deben conocer de las negociaciones que 
se l levan en t re el Sr. Pr ie to y M. Geóffray, 
sobre la cuest ión de Marruecos. ' 

—Como en todo lo que afecta—ha dicho 
el presidente—al in terés pa t r io , no h e que
r ido en esta ocasión dejar de oir las opi
n iones de los elementos par lamenta r ios . 

Ayer conferencié acerca de este a s u n t o 
con el vSr. Le r roux , mien t r a s el min i s t ro di-
Es t ado lo hacía con el Sr. Maura , y des
pués visi té al conde de Romanones , como 
pres idente del Congreso, proponiéndome es
ta t a rde ver al Sr. Montero Ríos , como 
pres idente , del vSenado. 

Ya hecho- esto, esta tarde nos reuniremos 
e n Conáfejo y allí acordaremos en definitiva 
la contestación que ha de darse al Gobier-

Hio.-francés, contestación que m a ñ a n a redac-
I tafrá el" vSr. García Pr ie to . 

H a b l a n d o de otros asun tos , dijo el señor 
Canalejas que en el Consejo se se ocuparían 
de la combinación de gobernadore,^ civiles 
para proveer vacantes que exis ten , añadien
do que h a b í a . p u e s t o á 1^ finna del Monarca 
u n a p e q u ^ l a combinación de personal de 
Gracia y Jiisticia, nombrando a l ' Sr. Almer 
p a r a la vacante ocurr ida en el minis te r ic 
con mot ivo del fallccimi-ínto del Sr. Ocaña, 

A u n q u e sin manifes tar cuál ha sido la 
contestación que les había dado, dijo tam
bién el pres idente que le visi tó u n a nume
rosa Comisión de t r igueros , q u e le h a n pe
dido el cierre de las fronteras pa ra el t r i c o 
ext ranjero , único medio de favorecer á la 
producción nacional . 

—Ya he visto—dijo después el Sr. Cana-
lejas^-lo que ayer ocurrió con mot ivo del 
in tento ' .de manifestación que realizaron lias 
radicales. 

H e d icho á Barroso, á propósito de esto 
y de lo que ocurre en los mi t ins radicales, 
que el Gobierno tolera todo cuanto sea, ex
pans ión de i d e a s ; pero en forma a l g u n a l as 
excitaciones á la violencia, n i l a agres iv i 
dad que ent re en el terreno de lo delict ivo. 

Se quejan esos señores—^añadió el presi
dente—d.e que cont inúen detenidos los que 
por disposición guberna t iva "lo fueron du
ran te los pasados sucesos, siendo asi que 
no cmedan' en las cárceles ya m á s que los 
sujefos á responsabi l idad c r imina l , y con 
esto ocurre lo que con la petición que se 
hace, al Gobierno para que eese la clausura 
de Sociedades que fueron c lausuradas gu
berna t ivamen te : que no t iene razón de ser, 
porque de orden guberna t iva no hay c l íu -
surada n i n g u n a , pues por lo que lo es tán , 
lo es tán de orden judic ia l . 

Por ú l t imo, el vSr. Canalejas t e rminó su 
entrevis ta con los reportéis . manifes tándo
los c^ue Don Alfonso , irá el 24 del corr iente 
á Lachar , donde permanecerá cazando t res 
ó cua t ro días . 

A l a s cinco de la ta rde se reun ió ayer ei 
Consejo de min i s t ro s en el min i s t e r io d e la 
Gobernación. 

A la en t r ada , los consejeros hicieron las 
s iguientes manifes taciones: 

;E1 vSr. Rodr igáñez d i jo que pensaba so
meter á la aprobación del Consejo var ios 
expedientes de t r á m i t e d e escasa impor tan
cia y que y a t i ene redactado el proyecto de 
ley p a r a la prór roga d e los p resupues tos , 
añadiendo que tes modificaciones que en él 
haga serán, las q u é se b a g a n « n los presu
pues tos parcia les . 

E l S F . L n q u e manifes tó q u e carecía d e 
noticias q u e comunicar;, que n o l levaba nada 
al C o n s t o y que , cuando és te t e i in inara , 
iría á Palac io p a r a someter á la firma del 
Rey las p ropues t a s d e recompensas re la t ivas 
á las tres ú l t imas acciones l ibradas en Ma
lilla y que en breve serán pnb l icadas . 

E l - ^ r : García Pr ie to dijo q n e dar ía cuen
ta á sus compañeros del estedo en ' que se 
hal lan las negociaciones franco-españolas y 
(le la contestación que se propone d a r á 
M. Geóffray, la cual , si obt iene la aproba
ción de l Gobierno, entreg'ará hoy al ' em
bajador f rancés ,en la sesión que celebrarán 
á las cinco de la t a r d e , e n el minis te r io de 
Es tado . 

E l Sr . Garc ía Pr ie to aclaró la noticia pu 
blicada ayer en la Prensa de la m a ñ a n a so
bre la m a t a n z a de españoles que dice h a de 
ocurr i r e n L a H a b a n a e l 27 del ac tua l . 

Dijo el Sr. García P r i e to que el 27 de 
Noviembre fué el aniversar io de u n a ma
tanza de es tud ian tes que ocurr ió d u r a n t e la 
época d e la dominac ión española , y s e t emía 
que es te año , con motivo, d e conmemora r ta l 
fecha, hub ie ra a l g ú n suceso, de lo que esta
ba adver t ido nues t ro r ep resen tan te en Cubaj 
q u e aque l d ía telegrafió d i c i endo q u e n o h u 
bo novedad. 

>Se t ra ta—dijo el Sr . García Pr ie to—de he
chos pas'ados, y lá l e c h a q u e el jieriódico cita 
es, por t an to , u n a equivocación. N o sé si 
después de l legado el ú l t i ino correo d e Cuba 
á E s p a ñ a h a b r á ocurr ido a lgo, pe ro n o . lo. 
creo, p u e s en este casó nues t ro represen tan 
t e allí lo hub ie ra cablegrafiado. 

: O X X J I I : O , J ^ O 

E l vSr. Gasse t l levaba al Consejo u n expe
d i en t e d e p a g o á la Compañía ' Trasa t l án t i 
ca de can t idades q u e s e le adeudan por falta 
de consignación. 

L o s Sres . J i m e n o y P ida l n a d a d i j e ron . 
E l Sr . Canale jas , que llegó el ú l t imo, dijo 

que se ocupar ía en el Consejo de la combi
nación de gobernadores , q u e dejar ía u l t ima
da—^añadió—para que no se hable más d e 
esto. 

H Ü H S H L k l D H 

E l Consejo t e n n i n ó á l a s siete y ve in te . 
S e g ú n al sal i r manifes taron los min i s t ros , 

el Sr . García Pr ie to dio cuen ta de las nego
ciaciones franco-españolas y de - las vis i tas 
hechas á las personal idades J iár lamentar ias 
y s u resul tado^ así como t a m b i é n de la Nota 
de contes tación que hoy en t r ega rá á M. Geóf
fray, q u e fué aprobada por e l Consejo. 

Se* acordó <jUe el día 5 d e Febrero se ve
rifique en -El Fer ro l la vo tadura del nuevo 
acorazado España, á cuj^o acto asis t i rán ' con 
las Reyes el vSr. Canale jas , el S r . Luque y 
el vSr. P ida l , m á s l a s representaciones que 
des ignen el Congreso y el Senado. 

Se acordó real izar an tes del 24 la combi
nación-de gobernadores , p a r a lo cual se ul t i -

Lman con.sultas á los in teresados , convinién
dose e n q u e por ahora sean dos ó t res los d e 
nuevo nombramien to , s iendo la base de la 
combinación los t ras lados , s i b ien cuando 
los q u e qu ie ran sal i r del cargo c u m p l a n los 
dos años q u e necesi tan pa ra acredi tar dere
chos, s e h a r á o t ra combinación de consola
ción p a r a los h o y asp i r an te s . 

E l Sr . Rodr igáñez e x p u s o de ta l ladamente 
los t raba jos que realiza la J u n t a de "Valora
ciones, y después el Consejo aprobó los si
gu i en t e s exped ien te s : 

U n o pa ra con t inuar la construcción de la 
Casa d e Correos de Madr id . 

Ot ro sobre localización de los depósitos 
comerciales d é Melil la y Ceuta . 

Ot ro sobre a lqui ler de local p a r a "la Dele
gación de Hac ienda de León. 

Y o t ro sobre abono á la Gom,páñía T ra s 
a t lánt ica d e dos mil lones de -pese t a s que se 
le adeudan desde 1900 por no haberse con
s ignado en presupues tos , pero que antes de 
ser en t r egados se rán l levados pa ra su apro
bación a l Pa r l amen to . 

"VjaLXíEsa^oxuaw 

I Con la tnnlctn realizó u n a faena .preciosa, 
¡ciando t res j)ases natuTídcs y dos de pecho, 
I que levantaron una tempestad do ap lausas , 
! acabando su magjiífica faena con media es-
i tocada super ior is ima, que ma tó al cornúpc-
¡ to s in punt i l la . (Ovacióu, d iana y la oreja 
i del buró.) 
I E n el tercer loro volvió á torear á . l a ve
rónica y de frente por de t rás , recrudeciéndo
se la ovación y los bravos y oles. Puso t res 
colosales pares de banderi l las al cambio, de 
frente y al cuarteo, rcspcct ivamfnte , y des
pués de una brega de muleta verdaderamen
te admirable prtr lo art ís t ica, val iente y emo
cionante , echó á r o d a r al bicho d é un pincha
zo y media lagar t i je ra . Se le volvió á obse-
c|uiar con ot ra oreja, d iana y uña "ovádón de
l i ran te . 

E n e l qu in to bicho, que llegó dificilísimo, 
le p inchó tres veces, acabando de u n a entera , 
a lgo delanter i l la . F u é éste u n o de los toros 
más difíciles que se h a n l idiado en Méjico, 
y el d ies t ro es tuvo b ravo é in te l igente como 
pocos. 

Pui i tere t t ambién fué m u y ap laud ido to
reando de ca.pa y mule ta SU-Í t res toros. 

Al estoquear , a u n q u e Valiente , n o t u v o 
much-i fortuna. A pesar de esto, el públ ico 
premio con aplausos su trabajo, por la vo-
hwitad que .se vio en el d iminu to diestro.— 
Xaki. 
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iioriiacioa' política 
POR LOS ALCALDES 

Se dice que el Sr . S e m p r ú n , que ha ve
nido con una Comisión de demócratas de 
A'alladolid 'para gestioirár el nombramien to 
de alcaldes frente á las pretensiones del señor 
Alba, h a pre tendido p l an t ea r á éste u n a 
cuest ión personal , que el Sr. Alba ha elu
dido háb i lmente , afirmándose que este asun
to, por las consecuencias polí t icas que ' t rae
rá, es tá l lamado á dar m u c h o juego., 

LA NEGOCIACiON FRANCO-ESPAÑOLA 
H o y celebrarán otra reun ión en el mini.s-

te r io de Es t ado los Sres . Bnnsen , Geóffray 
y Pr ie to . 

Como impres ión extraoficial, se dijo^ ayer 
que E s p a ñ a no contes tará por ahora al an te-
p^:oyecto francés, esperando á q u e se resuel
va la criéis por que atraviesa el Gobierno 
de la Repúbl ica . 

ESPERANDO UNA CONFERENCIA 
E n los círculos polít icos se espera con 

curiosidad la conferencia qiie sobre asuntos 
políticos de actual idad dará en Bilbao hoy 
el Sr . Cañáis . 

VISITAS Á CANALEJAS Y RGDRIGÁÑEZ 
Ayer mañana , á la doce, fué recibida la 

Comisiión de t r igueros por el vSr. Canalejas , 
en el minis ter io de Gracia y Just ic ia . 

El Sr. De Miguel , iniciador de este movi
miento , hizo entrega al jefe del Gobierno de 
la Solicitud y miles de firmas que los agfi-
cultores, en súplica de remedio de sus niales, 
dir igen al Gobierno, p ronunc iando aquel 
señor u n sent ido discurso p in t ando la si tua
ción desesperada de la agr icu l tura nacional . 

El jefe del Gobierno contestó que estu
diaría la pretensión, á cuyo efectcj se . en t re -
"viSíaiíá cóii uña Cdmfsión 'par t icular ,de t res 
ó cuatro labradores. 

También visi tó al 'ministro de Hacienda 

EL li lTIBO FMiGO-ESPSiOL 
\ L6 PBEISl FiHOESÍ 

P O R T E L É G R A F O 

( D B N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

; P A R Í S 18 (14,10.) 

E l Fígaro publ ica es ta m a ñ a n a u n a car ta 
de u,n «francés, admin i s t r ador de una vSocie-, 
dad' financiera española», af irmando que 
Franc ia encont rará en Madrid las más amis 
tosas d isposic iones y u n g r a n espíi ' i tu de 
conciliación. 

«El m u n d o polí t ico y el m u n d o de los ne
gocios—^escribe el firmante—quieren v iv i r en 
armonía con Franc ia . 

L a diferencia en t re a m b a s naciones sub
sis te ún icamente porque los franceses desco
nocen á los españoles y no los hacen jus t i 
cia.» 

Desarrol la desjjués el autor de la car ta 
la tes is española referente á la ex tens ión de 
las compensaciones que equ i t a t i vamen te h a 
de conceder E s p a ñ a á Franc ia , y desmiente 
ro tundamen te , según declaraciones de u n 
impor t an t e personaje español , qne E s p a ñ a 
h a y a ob rado , en L a r a c h e en connivencia con 
Alemania , y t e r m i n a elogiando lo elevado 
de la inte l igencia y sent imientos del mar 
qués de A l h u c e m a s n i r é d i c i e n d o u n a próxi 
m a solución que consagra rá u n acuerdo 
equi ta t ivo y duradero . 

+ , •• 
• . P A R Í S 18 (14,25). 

Declara el Petit Parisién, en contra de los 
rumores circulados, que no es necesario en
tab la r negociaciones con las potencias fir
m a n t e s del Acta de Algeci ras p a r a la pró
r roga del m a n d a t o de policía concedido á 
Franc ia y E s p a ñ a en Marruecos. 

A ñ a d e el periódico que el Su l t án h a pedido 
so lamente , además de u n ant ic ipo a l Bfinco 
de Es tado , p a r a cubrir s u s gas tos , que di
chas potencias man tuv i e r an al frente de los 
tabores de policía los oficiales y sa rgee tos 
ins t ructores suyos . 

No s e ha en tab lado n i n g u n a o t ra negocia
ción. 

+ 
P A R Í S 18 (16,15). 

El perióclico La Anrora'&ice. que el acuer-
dp fraiicó-álemán no t iene carácter polít ico, 
s ino que se t r a t a de ui i negocio en el que no 
•pitede haber n i derrota n i victoria, s ino ga-
jiancias ó pérd idas para los con t ra tan tes . 

^RESSIESO HE S 
POR TELltGRAFO 

"• (DE. NUESTRO SERVICIO EXCLtJSlVO) 

E i t e E n p o p a i . 

BiLB.4.0 18 (22,15). 

D u r a n t e el día h a rein";'!o u n fuerte hura 
c á n que impid ió el t r áns i to por l a s calles, 
l evan tando g r a n d e s polvoredas" mezcladas 

con arena , que cegaban , hac iendo m u y difícil 
c a m i n a r . 

IMuclios faroles del a l u m b r a d o públ ico se 
queda ron s in cris tales p o r ' h a b e r s e , despren
d ido por la fuerza del viento , haciéndose 
pedazos . 

Por la noche a m a i n ó él t empora l . 

I r iaugi ipación de una csieitiBia. 
B I L B A O 18 ( 2 2 ^ 0 ) . . 

Se ha i n a u g u r a d o una cant ina escolar en 
la escuela Urazur ru t i a , del bar r io obrero, 
q u e funcionará d u r a n t e los t res meses de 
i n v i e r n o , proporc ionando d ia r i amente comi
d a á 160 n iños pobres'. 

A la inaugurac ión as is t ieron el alcalde y 
todas las d e m á s au tor idades . 

B̂ itÉBa de p r o t e s t a . 
B I L B A O 18 (23,10). 

L a Asociación de obreras vascos, con tando 
con e l apoyo del par t ido nacional is ta , e s t á 
o rgan izando u n mi t i n de protes ta cont ra el 
concejal social ista Laiseca. quien en u n a de 
l a s pasadas sesiones munic ipa les p ronunc ió 
pa l ab ra s in jur iosas en desdoro y menospre
cio de los obreros .vascos . 

ELIef® A& ios jalnrtlst£3S i^aleeici^eries. 
B I L B A O 18 (23,25)-. 

E n el correo de e.sta ta rde ha marchado 
á ' \/alencia el jefe del par t ido j a imis t a va
lenciano, D . Manue l S imó . : 

Los correl igionarios de Bilbao bajaron á 
despedirle á la estación, t r i bu tándo le u n a 
car iños í s ima ovación en el m o m e n t o de 

arráncaf: el;:^ren. 

Llegada de Canáisa 

; . B I L B A O 18 (23,35)-

E s t a m a ñ a n a llegó, . p roceden te de Madr id , 
el ex subsecretar io de la presidencia , D . Sal
vador Cañáis . 

Alojóse e n casa del jefe de los conserva
dores , D. Fe rnando Ibar ra . 

El objeto del viaje es dar u n a conferen
cia polí t ica en el Círculo conservador . 

COKFERENCIA DE CANÁLS 
P O R T É L Í G R A P O 

( D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

B I L H A O 19 ( i ) . 

A las siete y media de la tarde dio co
mienzo su anunciada conferencia en el Cír
culo conservador el d iputado y ex subsecre
tar io de la Presidencia D . Salvador Cañáis , 
que diser tó sobre el tem.a «La polí t ica: sus 
problemas y sus males». 

Presentó al o r ado r el jefe de los conser\-a-
dores bi lbaínos, D. Fe rnando Ibarra , p ronun
ciando u n elocuente discurso'. 

A cont inuación, el Sr. Cañáis comenzó su 
peroración, s iendo sus p r imeras pa labras p a r a l 
manifes tar que en todo el discurso que iba 
á pronunciar estaba in terpre tado el senti
miento del jefe del par t ido conservador, don 
Anton io Maura . 
.i Nadie sabe—añadió el Sr . Ganáis—lo que 

piensa el Gobierno e n problemas t an t ras 
cendentales para la nación .coino; la cuesfión 
financiera,y la de Marruecos . 

Es tamos .sin presupues tos y sin sabe r 
cuándo vgn á confecciona|se. ... 

Es t e Gobierno—dijo—fue á la supres ión 
de los consumos t a n sólo pa ra ha l aga r á las 
masas y s in tener b ien es tudiados los íhe-
dios de arb i t ra r recunsos para sus t i tu i r el 
impues to , siendo esto la causa po r la que 
nues t ra Hac ienda v a á una bancarro ta . 

E n la cuestión financiera se está discu
t iendo la revisión arancelaria por' no reba-
j a i se los art ículos que consume el proleta 

6RANDÍ0S0 RECiBüiSrENTO 
P O R TELÉQRABO 

(DS MVESTUP SERVICIO EXCLUSIVO)' 

En Cérdobaa 

S E V I L L A 18 (14). • 
El Cardenal A,lmaraz abandonó el expr¿,só 

en que hace su ' viaje de regreso á vSévilla 
al l legar á la estación de Córdoba. 

Montó en u n coche que se le tenía prepa-, 
rodo, v is i tando los monumeutos más imjX)r-
tantes de la población. 

Después , en el correo, cont iuuó su viaje 
á Sevilla, s iendo recibido en toda.^ l.xs €8 -̂
taciones del t ráns i to por inmenso gent ío qife 
lie acianto. .-.• -, . 
- E n las -ib Peñaflor y Tecina-ua iéronse á Ja 

comitiva arzobispal la un ive r s idad de pá
rrocos, la L i g a Catól ica j - l as demás Comt-
sKJnes sa l idas de Sevilla para dar la biea« 
venida al purpurado . 

En Ssííillaa 

Siívir.LA lí 
t-u-dc llegó á 

(20). 
és ta éi A las t r e s ' de la 

t ren que coiiducía al Cardenal Ahnaraz . 
Los* andenes de la estación rebosaban d? 

público nu t r id í s imo, destacándose todo eí' 
elemento oficial. 

AI descender el Prelado del vagón, se d i e 
ron en tus ias tas v ivas . 

Después de los saludos de rúbrica eanv 
biadoa con l as autor idades , organizóse 14 
comit iva, que recorrió l as calles céntricat 
en medio de los vítores del público. 

El cortejo dir igióse á la Catedral , dond t 
fué recibido por el Cabildo y el Ayunta, ' 
mien to bajo mazas . 

Cantóse u n solemne Te-Dcnin, o rando ei 
Arzobispo breves momentos ante la t radic io ' 
nal imagen de la Virgen de b .an t igua . 

.Seguidamente !a comitiva marchó ql pa
lacio d e l a , m i t r a . Una compañía de ínfaU' 
t e r í a c o n bandera y música t r ibu tó honores 
mi l i tares . 

Después se celebró la recepción de aiití>-
r idadcs , . Corporaciones y A-.ociaciones reli-
giosa's. 

E n el salón del Trono acompañaban al Car
denal Almaraz , el ablegado pontificio y o t ras 
d i s t inguidas personal idades . 

R e c e p c i á n p o p u l a r . 

VSEVILLA 19 ( i ) . 
Al anochecer, mul t i tud de personas, pre

dominando los obreros de ambos sexos, se 
presentaron ante el palacio de la mi t r a p a r a 
.saludar al Cardenal , por no haber podido 

r iado. E n cambio g rávanse l as indus t r i a s , ¡ hacerlo antes , dadas sus horas de trabajo. 

EL TifCIS EN GfJON 
N o t a o f i c i o s a . 

E n el min i s te r io de la Gobernación se h a 
facil i tado ayer u n a nota oficiosa, en la quc 
se dice: 

«El doctor 'Víctor Cortezo, que fué á orga
n i za r la defensa san i ta r ia de Gijóii, h.a mon
t a d o el pa rque sani tar io en el de Artifleríav 
aprovechando el g ran pa t io , en el que h a 
colocado dos estufas y dos ester i l izadoras de 
agua , que funcionan perfec tamente , desde 
el día I I . 

E l resto del mater ia l d e desinfección se 
ha ins ta lado en la Inspección munic ipa l . 

Ocho carros-cubas recorren la población 
desinfectando con cloruro de calcio re t re tes 
y l e t r inas , y ocho desinfectores, d i r igidos 
por uno procedente de Madr id , hacen la des
infección á domicil io, val iéndose pa ra ello 
de pulver izadores con disolución de subli
mado y de estufas de formaldehido. 

Se hacen g randes elogios de todo el per
sonal , que por lo vis to h a tomado en serio 
Su impor t an t e papel.» 

Es t e úl t inio párrafo, copiado á la le t ra , 
per tenece , a u n q u e no lo parezca, á la Nota 
oficiosa. 

socf EIDAOE: 
Ateneo . 

Es t a t a rde , á las seis y media , el señor 
D. vSalvador íBampere y Miqnel dará su se
g u n d a conferencia, de l a s organ izadas por 
el min i s t e r io de Ins t rucc ión públ ica y Bellas 
Ar tes , acerca del t e m a s igu ien te : «Los pr i 
mi t ivos cata lanes». 

L@S SOCESdS ÜE MJCm^ 
POR TELÉGRAFO 

(DJ3 NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

^ o n ú ñ t e n t o a i eáfsé I fova! . 

V A L E N C I A 18 (23,20). 
E n la sesión celebrada esta noche por el 

Aj-untam-iento, se ha acordado dedic.ir 10.000 
pese tas p a r a la erección de -un m o n u m e n t o 
al cabe Noval . 

O t e o a c u e r d o . 
VALENCI .A 18 (24). 

Reun ido en sesión secreta, el Ayun tamien 
to acordó ' ' r ecur r i r a n t e el min i s t ro , por la 
resolución de arbi t r ios , y pedir al Sr. Barroso 
el procesamiento del g 'übeniador por exceder
se en sus at r ibuciones contra el Ayun ta 
mien to . 

SJQS sucesos de A l s l r a . 
V A L E N C I A rg ( i ) . 

E n la p r imera quincena de Enero celebra
rán los Consejos de gue r ra por los sucesos 
üe Alcira y Carcageii te . 

Ya h a n sa l ido para Já t iva 100 soldados 
del reg imiento de Otumba y 50 gua rd ia s ci
viles. 

E l genera l Carbó _se h a encarg'ado de las 
fuerzas que han m a r c h a d o á Já t iva y de 
m a n t e n e r el orden. 

El t e i s l e n i s S r » J i m é n e z . 
V A L E N C I A 19 (1,50). 

H a sido obsequiado con un banquete por 
sus numerosos amigos el ten ien te del regi
m i e n t o de Guadala jara D . José J iménez , que 
ha regresado, con íicencía, de Melilla. 

como si exist iese u n decidido interés de ma
tar las , y de igua l manera se t ra ta al comer
cio, oponiéndose á su florecimiento. 

Dijo que Canalejas no abr ía las Cortes por 
miedo á l o s escándalos que pudieran promo
ver los republ icanos. El ' a sun to de Cullera— 
añadió—es la obsesión del Gobierno, q u e 
tnata de indul ta r á los asesinos por temor 
al apachismo. 
- Los liberales e s t án hoy dando vida al 
anarqu i smo. Carecen de todo p rograma que 
no sea el de la explotación del anticler-ica-1 
l ismo. Además , laboran contra la Monar-1 
quía, y sólo t ra tan , por medio de in t r i ga s , ! 
d e apoderarse del p resupues to . 

T e n n i n ó censurando enérgicamente á Gas
set y al tritst periodístico, es t imando perju
diciales para España la labor de los periódi
cos AA trust y la d e los demócratas., 
: E l orador fué m u y aplaudido . ' • 

E l Prelado ordenó fueran abier tas las puer
tas del palacio, c^'^lebráiidose «na hermosí 
recepción popu la r que duró hasta las onci 
de la noche. .Sevilla entera ha desfilado ante 
s u Prelado. 

Por la noche, l a fachada de la niorada ar
zobispal h a lucido u n a espléndida ilunriníi-
ción eléctrica. 

Por indicaciones del Cardenal marcln') á su 
cuartel la compaívia de Infantería que h^hí? 
dado guard ia de. honor. 

H o y tendrá lugar u n baugae t e que el 
Cardenal ofrece -á las autor idades . 

1 8 D S D I G I E M B H E D E I S l l 

BOLSA DE MADRID 

DEL GOBIERNO CI¥IL 

Fendot públicos.-Interior 4 0/0 cont.'. 
.tdem fin de rn.os 
ídem fin próximo 
Amortiznblo 4 0/0 
Ide.m 5 0/0... 
Cédulas B. Hipot.* de Espafia 4 0/0... 
OWÍK. m-aníoipales por EcsiiUas 4 0/0. 
Id. 1908 liq. Dc-udas y Obras 4 1/2 0/0. 
Oblifiaciones.-C. B. M. Traccióri 5 0/0 
Casino de Madrid 5 0/0......... 
Ferrocarril V.<ilÍRdolid h .\rrf,!í /) 0/0... 
Comp.* Madrileña Ekcti-ioidad 5 0/Or 
Sociedad Eléctrica del Mediodía 
E!eclricid.oxl de Chamberí 5 0/0 
Sdad, G. -4z;r.carei'a de Esnaña 4 0/0. 
Uiiióii Alnoholern Española 5 0/0 
Acciones.-Bsnco Hispano • Americano 
ídem de Espalda 
ídem Hipotecario de Espafift , 
Idsin de Castüia 
ídem de Giión, 
ídem Español de Crédito 

PRECE-
DEHTE. 

85,76 
85,88 
85,95 
95,85 

101,18 
161,90 

81,50 
8S,00 

DE 
H O Y 

S5,75 
00,0a 
eo.eo 
9S,70 

101,80 
101,85 
Ofl,09 

000,00 

Noticias. 

s iden t i 
de 
mendic idad 

y repr Compañía Arrendataria de Tabacos... 
, S. G. Azucarera España, Preferentes. 

Acordóse adqu i r i r u n edificio en la calle | ídem. Ordinarias 
de Galileo y des t inar lo á a lbergue nocturno'. I Asufrera del Coto de Ilelh'n..... 

Aprobóse é í ' reg lamento de" l a lactancia i Sociedad Eleotricidtó de Chamberí... 
mercenar ia y las bases para l levar á cabo la ! Mom de. id. de! Mediodía^ 
inves t igac ión de l a s nodrizas . j Jeriwarr,l-deLNm-te do España 

Sé dio cuenta . del número de mendÍR'os! que h a n ingresado en Valleherffioso, aseen-1 |^,'J|P'Rggj„gra ÉspaíSoIa;: 

I Idom Madrid á Zaragoza, y Alicante. 
Elcc. Madrileña de Tracóión 

diendo estos a 401, y 129 los que h a n sido Unión Alcoholera Esnafiola.. 
recogidos en otros Asi los par t i cu la res , j Altos Hornos de Bilbao.. 

Desde el 20 de Noviembre ha s t a la fecha 
se h a n repartido' 97 billetes de car idad, 173 
car tas de socorro y 372 l i t ros de leche. 

100,00! 030,08 
100,00 jOQO,GO 
I0i,25j 860,10 

SS.eO: 60,00 
9S,50; 000,00 
78,101000,00 
78,0§; 78,90 
98,00'000,0a 

145,90 000,00 
469,00' 46?,00 
2ó2,®0; 000,60 

94,00 00;),i)0 
170,00. Q0@,0e 
1J8,Q0:117,00 
Í83,i0 495,00 
478,00,860,00 
277,00 003,00 
8oa,oe 301,00 
47,60, 47,25 
17,071 OJ,09 
95,00 030,00 
8-!,<)8'090-,00 
17,00 •1)08,00 
96,29 flO,03 
95,00: oo,eo 
93,eo; 00,00 

100,00 008,00 
83,00 806,00 

238,08:288,00 

E l gobernador civil manifestó ayer maña
na que lo iinico que pers igue con su ú l t ima 
disposición ordenando que los au tores , an
tes de es t renar una obra m a n d e n un ejem
pla r ,al Gobierno civil , es hacer que se cum
pla la ley, que así lo ordena, á fin de poder 
in.scribirla en el Regis t ro . 

Añadió que es inexacto lo dicho por a l g ú n 
periódico, acerca de q u e , s e propusiera ejer
cer la previa censura sobre los l ibretos, aun
que t iene facultades p a r a S'uspender la re
presentación si liay mot ivos pa ra ello. 

Con estas declar,acioues parece que iro 
h a b r á lu.s:ar á la dimis ión del Sr . Hernández 

a t r ibuciones _ la orden del gobernador , y en 
este supues to habr ía anunc iado al vSr. Barro
so que abandonar í a el cargo si no i-esolvia 
la cuest ión á favor de su au tor idad . 

CAMBIO?! SOBRE PLAZAS^ EXTRANJERAS 

París, 107,95; Londres, 27,23; Berlín, 134,00. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior i por 100 contado, 8.5,7ó; ídem fin de 

mes, 8ij,82; ídem fin próximo, 00,00; Amortizablc 
5 por 100, 101,20; Acciones ferrocarril de España, 
06,00; ídem Madrid á Zaragoza y Alicante, 94,85; 
ídem Orense á 'S''igo, 19,20. 

BOLSA DE BILBAO 

Interior 4 por IflO, 85,40; Obligaciones Ayunta
miento, 95,73; Acciones Unión Marítima-, 24,00; 
ídem Collado Lobo, 100,00. 

BOLSA DE P A R Í S 

Exterior 4 por 100, 96,.32; Kenta francesa 3 por 
100, 95,60; Acciones Bíotinto, 1.846,00; ídem Banco 

Llanos , que consideraba como invas ión d e ; Nacional do México, 1.000,00; ídem Banco de Lon
dres y México, 601,00; ídem Banco Central Mexi. 
cano, 440,00; ídem Banco Español del Río de la 
Plata, 457,00; ídem ferrocarrii del Norte do España, 
422,00; ídem ferrocarril de Madrid -á Zaragoza y 
Ahcanto, 415,00; ídem C^ii t Lyonnais, 1.532,00; 
ídem Comp. Nat. d'EscgiX Farís, 942,00. 

BOLSA DE LOi^DRES 

Exterior español 4 por 100, 94,00; Consolidado 
inglés 2 1/2 por 100, 77,18; Bcnta alemana 8 por 
100, 81,50; Brasil 1889 4 por 100, 86,75; ídem 1895 
5 por 100, 102,00; Uruguay 8 1/2 por 100, 75,12; 
ilexicano 1899 5 por 100, 101,25; Hata en barras, 
onza Stand, 25,,50; Cobro, 60,93. 

BOLSA DE MÉXICO 
Acciones Banco Nacional de JJIéxico, 408,00; ídem 

Banco de Londres y México, 239,00; ídem Banco 
Central Mexicano, 173,00; ídcrn Banco Oriental de 
i\Iéxico, 141,00; ídem Doseuonto español, 115,00; 
ídem Banco Mercantil Monterrey, 136,00; ídem Ban
co Mercantil 'V'eraoruz, 152,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Acciones Banco do la Provincia, 193,00; Bonos 
hipotecarios ídem id. 6 por 109, 97,00. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 
Acciones Banco do Chile, 247,00; ídem Banco Es

pañol de Chile, 160,00. 

Se concede cruz blanca de pr imera clase 
al médico, provisional D. Miguel Baena. 

—Se ordena que en los documeiitcs oficia-, 
les del coronel de Arí:illería D. J-osé ,Prat se 
haga constar el t í tulo de barón de vSohr., 

—Se concede Real licencia pa ra contraer 
mat r imonio al capi tán de Infantería don 
José Colmenar. 

—Ha fallecido en Valladolid el inspccto» 
médico de segunda D . Emi l io Mart ínez . 

Visitas ai ministro. 

Ayer han vis i tado al general Luque ](.-m 
generales González Tablas , Nav.irro é itii-
tendente ,Sr. V igue i r a ; los senadores seño
res López Pele.erín y Herrera , 3' el d ipu ta 
do vSr. Pedrazuela. 

Donativo. 

H a sido recibido en la Asociación del Co 
legio de María Cristina u n donat ivo de 45 
pesetas para la imposición de una cartills 
del Monte de Piedad á favor del huérfano 
D. Ataúlfo Alvarez Bartolomé, que la ofi
cialidad del regimiento de Infantería de Bai. 
lén ha enviado con ese objeto. 

Propuesta de recompensas. 

Por exceso de or iginal , y á pesar de haben 
nos si-do facilitado en la madrugada de hoy, 
dejamos de publ icar las propues tas d e recom. 
pensas firmadas por vS. M. 

El modo de educar el gusto- musical ei) 
adquir iendo un Gramófono y 12 discos por-
100 pesetas en la casa Ureña,, Priffl, i.. 

( P O R K L CABLE) 

MÉJICO 17 (Vía cable Bilbao). 
Con un lleno,.-completo , se ha celebrado 

la corrida de toros anunc iada , en la que 
Gaona y Pun íe r e t es íoqueron seis toros de 
Ateneo. 

E l ganado fué blando y cobardón con los 
picadores , l legando al t rance sup remo man-
sur róh y difícil. 

Gaona, á pesar de las malas condiciones, 
del ganado , supo hacerse ap laud i r ocn en
tus iasmo al torear al p r imer toro con unos 
lances na tu ra l e s ar t ís t icos y de val iente y 
de frente por de t rás , suer te que domina el 
mejicano como pocos. 

E n su afán de complacer á sus paisanos , 
cogió espon táneamente las bander i l las , y 
t r a s lucida preparac ión , clavó u n magnifi
co pa r al qu iebro y dos de f íente super iores . 

Los compositores que aspiran á premíoS" 
en el Concurso de óperas españolas han, ele
gido el s iguiente Jurado . 

Por la Academia de Bellas Artes de vSan 
Fe rnando : Sres. D. Tomás Bretón, D . Emi
lio Serrano y D. Joaquín Larrcgla . 

Por el Conservatorio: vSres. D ; Bartolomé-
Pérez Casas, D. 'Valentín Azín v D. T o m á s 
F . Grajal . _ " , 

Otros señores ju rados : D. Ignacio Bu.scn, 
D. Ar tu ro Saco del Valle y T>. Manuel Nieto. 

Sup len tes : Por el Conservaícr io , D. Joa
quín Mala ts , D . 'v'aientín Zubiaur re y don 
Pedro Fontani l la . 

Otros sup len tes : Sres . D. Manuel F . Al-
berdi , D. Facundo de la Viña , B . Jo,sé-
M. Guervós , D . Rogelio Vil lar y D. Anto
nio Zozaya. 

C O M P A R A D 
l i í i H S C Í ? I T Ü Í ? H D E UR 

GOJSl TODAS U ñ S D H M K S 

No tiene cinta. Escritura visible. 

Grandes facilidades para ai pago. 

EXPOSICIÓN Y VENTA:^ 

Suplicamos á los señores suscriptores 
dé provincias y extranjero que al hacer,, 
las renovaciones ó reclamaciones tengan 
la bondad de acompañar tina de las fajaS;, 
con que reciben Ei* DEBATft, 
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MaparaaüipliaGisüdeesMos 
ó iiiirgstipÉiles ÉntifiDas 

E n ta 'Gacíia áéí 6 del corriente se ha pii-
felicíido la siguieafe lista de los-'strabajos de 
mvestigación científica y de preparación 
para los aspirantes á pensiones en el €x-
feínjero: •' 

1. CENTRO BE ESTUDIOS HISTÓRICOS 
D. Eduardo de Hinc!Josa, Instituciones So

ciales y Políticas de León y Castilla, edi
ción de una Colección crítica de dijjíomas 
públicos y privados de los siglos ix al x i i : 
D. Manuel Gómez Moreno, Trabajos íiobrc 
el Arte Medioeval español, preparación de 
monografías ilustradas de iglesias de la al
ta JE5dad Media; estudio de Códices españo
les" del siglo X, üésde'^u jStíñto.de vista; ar
tístico; D. Ramón Ménéndéz fidal. Oríge
nes de la lengua española, publicación de 
una Crestomatia del español antiguo; don 
Marcelino Menéndez Pelayo, Estudio sobre 

'Fri;;^. Luis de León; T>. ^afiíel Altajiiira, 
,̂ Metod!5l'o^-> d,e. la_ Historia ;, íormación de 

'*w"T^n^4s ínfes í^ idone^ y 'df ,«ft,lpxogra-
ma de ensea^tozp.,j!e lífLIistória •de^íEsgíifiá' 
en el' siglo Xi'x; Bu. ptfi'giiieC Asín, Historia 
de ía Filosofía dé la iSífíríña • tóusnljilaüa; 
escuela, de Abenmasarra el- cotftSbés y;"%di-, 
oión fiel Tratado de Lógica^ de Abentuinlós; 
D. Julián Kibera, Institiiciisnes jrjridicas de 
la España musulmana, La Contratación, es
tudio sobre nianusciitos árabes; l,a orga
nización judicial, .Historia de. los Cadíes de' 
CóMoba, de Aljoxani, publicación del tex
to árabe. 

II . INSTITUT!) NACIONAL DE 
• • i ' is icO-ÑÁTURAI.KS 

CIENCIAS 

i." r T.ra iíoyo* - dea^ ittvestigo-ci&it.—D. Igna
cio Bolívar y D, Ricardo García Mercet, 
Investigaciones sobue Entomología aplica
da. Trabajos de Laboratorio y en el campo; 
D; Eduardo Hernández Pacbeco, Investigar 
ciones de Gieología española; D, Antoni.0. 
Casares,.-(Investigaciones sobre las mitsci-
neas «spañolas. .T-r^Jjajo» en el Laboratorio 
del Museo y en ,1a estación alpina de Biolo-
gíft; D. Nicolás Achúcarro, Trabajos de l i s -
topatologla, del sistema nervioso; D. Mas 
Cabrei-a, Trabajps prácticos de Física; dqn 
lo'sé Casares, .Trabajos prácticos de Quími-
:á; D. Eniique Moles, Trabajos prácticos 
le (¿uíinica-física. 

2." Curros de aptpHación.-r-T). Santiago 
Ramón- y , Caj^l, Evolución filogénica del 
siétenja nervioso; D. José Rioja Martín y 
D. Luis Alaejos, Investigaciones sobre los 
aitiíjj^les'; fnajp|ní)S,, de ^ p a ñ ^ . Trabajos en 
la-estación dé ffiología' «lariiía.^de Santander; 
D. José Rioja Martín, Zoología marina. Ce
lentéreos; I>. Antonio de Zulupta, Ejercicios 
prácticos de biología; D. Nicolás Ackúca-
rrp. Lecciones de histopatología d^ la cor
teza cerebral; D. Blas Cabrera, Introduc
ción á los métodos físicos de medida; Teo-
cías cinéticas de la física; D. Enrique Moles, 
Lecciones.acerpa..de/las teorías, de las. diso-
íuciones.f ' .* 

- - • - % ^ * 

Las inscrípcionea- jwra todos los cursos 
y -trabajos SOÍÍ gr;'atuitas y •" se Hacen • "éri 
la s.eciretaría d^ la Junta; plaza _d:e Bilbao, 6. 
Para ser admitido, es preciso poseer la pre-
pára-ción necesaria á juicio de los profeso
res. La Junta puede.-conceder, becas y abo
nar los gastos -(3,6 excursiones. 

Todos lo.s' trabijíjos- tfeñeír carácter prácti
co y son hechos i)or los alumnos bajo la 
dirección de los profesores. 

Asaibl&a ie M\mi y liceacíaios 
La sesión preparatoria Se celebrará'el" 21 

del corriente, á las once de la mañana, en 
la Real Academia d« Jurisprudencia, mar
qués de Cubas, 9, y la solemne de apertura 
el 22, á las ti^es y media de la tarde, en el 
mismo local. 
- Los licenciados que deseen inscribirse. se 
dirigirán al secretario general, D. Lorenzo 
Mangas,' callé de Recoletos, 2, cuadrupli
cado, primero. 

Santos y cultos de hoy 
Santos -Nemesio, Darío, "Zósimo, Pablo, 

Segundo, Ciríaco, Anastasio y Timoteo, már
tires; San'Urbano, V, Papa; San Gregorio, 
eonfesor, y Santa Fausta, viuda. 

Se gana el jijbileo de Cuarenta Horas en 
la parroquia de San Martín, y habrá nii<sa 
solemne á- las diez;" por la tarde, á las cin-
cc-, continúa la novena á Santa Lucía, pre
dicando D. Metodio Quintanar. 

En Saii Lorens», por la tarde, á las cin
co, sigue la novena á Nuestra Señora de 
la O. 

En Sá» Lais,. lá¿i&y siegido orsídor D. An
tonio García Cano. 

Bfflr Sa»-Giaés, á Nuestra «Señora, de los 
Remedios, á las cinco y media, D. Luis 
Béjar. 

La misa y oficio son de Nuestra Señora 
de Loreto. 

Visita de la Corte de María.—Nuestra Se-s 
ñora del Buen Suceso en su iglesia, del 
Puerto en-la-Sttya, ó-de la Visitación en las 
Salesas y en Santa Bárbara. 

Esjnritu Santo: Adoración Nocturna. 
Turno: Beato Juan {íc Rivera., 
(Este periódico se publica con censura 

eclesiástica.) 
• «••iBiiiiiiiiiiiiiHiii iñt Hn i i i i i i i—i i i i i i i—I I I 
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SUMARIO DEL DÍA 18 
Ministerio de> Marina. Real orden dic

tando reglas para dar cumplimiento á lo 
dispuesto en el Real decreto de- z del ac
tual, que hace extensivo á la Armada cuan
to se dispone en el " del ministerio de la 
(ruerra de 15 de Noviembre último- crean
do la «Cartera militar de identidad'». 

Ministerio de Fomento. Real orden con-
fiíiiBrando la multa de 250 pesetas impuesta 
por el gobernador civil de Cádiz á la Com
pañía de los ferrocarriles andaluces. ' 

—Otra trasladando de Sevilla ' á Málaga 
la residencia de la jefatura de la cuarta di
visión de la Inspección técnica y adminis
trativa de ferrocarriles, y disponiendo se 
establezcan dos oficinas subalternas, á car
go de ingenieros de Caminos, en vSevilla v 
Almería, dependientes de lá Central de Ma
laga. • ' ** 

El Dii ES El iYDNTUIIEgTO 
SAKEAMlCNTa DE FINCAS 

.. La Junta técnica municipal de higiene y 
salubridad pone en conocimiento de los pro
pietarios y solicitantes que las instancias 
de peticiones para la ejecución de obras de 
saneamiento y salubridad deben ir autori
zadas al margen por el arquitecto, como tam
bién las petieiottes de placas deben llevar 
certificación facultativa. ' 

Sin este requ.isto no se concederán ni las 
licencias de obras ni las placas de salu
bridad. 

EL ALCALDE, INDISPUESTO 

El alcalde, vSr. Francos Rodríguez, no ha 
asistido ayer á su despacho oficial, por ha
llarse enfermo de una afección cardíaca. '-

88RTE0 CE OBLIGACIOMES 
En el sorteo celebrado para la amortiza

ción de la Deuda del en.sanche, por expro
piaciones, han resultado agraciados los si
guientes números: 

Primera zona.—.20.—3^19.—630.—692.--7iS. 
7 9 1 . — 8 1 5 . — 8 1 6 . — r . 182. - ~ i . 279 .—1.290 . —1.624 . 
1 .723—1.824 .—3-052 .—2. /120 .—2.314 .—2.358 .— 
2.634-—-2.977-—3-072-—3-187.—3.22;7.—3;234-— 
3 - 5 5 7 — 3 - 7 I 3 - — 3 - 8 3 0 . — 3 - 8 4 2 . — 3 - 8 7 5 . — 3 - 9 3 4 — 
4 .320 .—4.623 .—4.705 .—4.762 .—4.896 .—5.069 . ~-
5 .084 .—5.274 .—5-533 -—5-581—5-648 . 

Segtmda zona.— 2 3 7 . — 3 5 2 . — 4 6 1 , — 4 7 6 — 
4 9 5 . — 1 . 0 3 8 . — 1 . 3 2 1 . — 1 . 5 7 7 . — 1.903.— 1.998.— 
2 . 0 2 4 . — 2 . 1 8 6 . - 2 . 3 2 2 . — 2 . 4 5 8 . — 2 . 6 1 4 . — 2 . 5 9 4 . — 
2 . 7 8 2 . - 2 . 8 3 3 . — 3 . 0 8 1 . — 3 . 4 2 6 . — 3 . 7 4 1 . — 3 . 8 7 9 . — 
3 .936 .—4.075.—4.325.—4.484. ,—4.528 .—4.539.— 
5 - . 0 S I — ^ 5 . 1 7 6 . — 5 . 7 1 6 . — 5 . 7 4 5 . — 5 . 8 4 2 — 5 - 8 6 3 . - -

5.879 .—5 .^4,^-5.g69l.-~J.g^ .^6,'«ó6.-¿i6.2 22 .— 
•G.^oy.—6.310.—6.525.-6,65.8.—6.667.—6.674—' 
6.797.—6.860. 
• Tercera zona.—294.-44j4.;_46;j.—5$i.-^57^-
690—731.—778.--j.4S4.-^%5i2í—i.549-—l-ó%" 
i : 7 i7 - -
2 . 6 8 i . 

- 1 . 7 5 4 . — 1 . 9 8 8 . -
-2 .842 . 

j . i á i . — 3 . 3 5 5 - ~ ^ - 5 S i -

BRJLTA&i^R FALTA E>£ f D̂ UCÍA URBANA 
El teniente de alcalde de! Hospicio, señor 

García Molinas, ha celebrado hoy 65 juicios 
de faltas de Policía urbana, imponiendo 
multas cuyo importe asciende a ;-393 pesetas 

También recorrió algunas tahonas de &v 
distrito', imponiendo diferentes multas. 

Slf 

EL ÁLMANAPj r 'EL SDCÍ&L" 
Se ha puesto á la venta el preciado alm». 

naque para 1913 editado por nuestro querido 
colega El Social, de Barcelona. 

L.1S mejores plumas de nuestro campo, lo3 
más excelentes artistas, los más reputado? 
sociólogos, los m-ás egregios estilistas; los 
más expertos caricaturistas han colaljora-
do en la obra, que tendrá doble extensión 
y doble númcr-ó de grabados que-el almana
que anterior, constituyendo, un tomitO'Suma-
mente interesante y ameno. 

El precio del éjem,plar es de una pesets^-
haciéndose una^ reducción de 25 por 100 en 
pedidos de 25 ejempláresc en adelante. o 

Publicados ó no. no se devuelven originales. 
-OS que envíen original sin contratar antes con 
la Empresa del periódico, se entiende que suplican 
ia inserción gratiSm 

"METALÚRGICA MA 
ígüAGENES, CRÜGlFlifiS, SERVICIO DE S^ESA EN "PLATA MADRiD", APARATOS 

DE LUZ ELÉCTRICA Y LAf^PARAS "TÁNTALO" 

OBJETOS PARA EL CULTD DIV NO EN BRONCE ORO Y METAL 
BLANCO PLATEADO. PRECIO DE FABRICA. PRIMERA CASA EN ESPAÑA. 

A. BARQUILLO, 28. TELF.° 3.498 
ESPECTÁCULOS 

PñHñ. HC5Y 
HEAIí .—Función 28 de abono. 

17 do! t u r n o 2 . " - - A las 8 l i a . 
Tr is tá i i é Igeo. 

a S P A S O L . - A l a s S . ^ - i i l a i eüo 
(astrenii) y Ls^cizaña. 

. ¡L^laa i y l l ' i - T i e i ' r a baja (pa
p u l a r ) . 

DOMEDIA.—A las 9.—La Div i 
n a P r o v i d e n c i a . 

(lAKA.— Mai-iea benáfloo a r í s -
toe ráüoo .— A Isa 9 y1[í:.— 
Kl b u e n d s m o n i o (dos aalas) 
y Loa Sciíioritos <Joa acios), 

i j i s s 6 y l | a . ~ L i l o í a da 1-33 
sueños (liobíc). 

JEUYANTES.—A jas 6 y I f i . -
El puriiÍBu (doí acios , doblo) . 
A las 9 y ilií.—Lea c h o r r o s 
de l o r o y El h o m b r o q u e ha-
00 re í r .—A las 10 y JiS.—Mo 
uoda co r r i e i i t o (dobla), 

APOLO. — A las 6 y Ii2 . — La 
f a m i l i a r e a l (doble).—A las 
10 y li4.—Lo» h o m b r e s «.lo
grea.—A las 11 y l !2 .~ I j a n i 
ñ a do l o s besos . 

OÓMICO.—A las 6 y l iS.—Si 
m o n a g u i l l o do las ñ o a n d 
zas (2 aetog, doble).—A las ' 
18 y li2.—Loa juel-.ir98 (a aa ' 
tos, doble) . 

í ' i íICB.—A las 7.—La Goiaíia.--
A las 10.—El ba.rbero da Se
v i l l a . 

lOLLSEO l i - P E R I A L . — ( C o n 
• e p e i ó u J e r ó n i m a , 8).—A las 
i y 8 y JiZ.—Felíeulag.—A: 
las 5, Los p i ropo» y Los plai i-
tonoa. — A ias 8, (aapaciHl), 
La diali.íi a j ena .—A laa fl y 
t l 2 , Ál son q u e tocan .—A ias 
10 y l i S , E l aD.i;eIus (ospo-
oia l ) . ; 

Í.ATINA.—A I a a l . ~ C i n e m . i t o - ' 
grafo.— A laa 5.—.La eaaa d« 
todos.—A isa 6 .—Del i r io da 
grandeza .—A las 7.—En l¡i 
boea dol lol)o. — A ' las 8. — 
Oinomatógra fo . — A las 9 y 
1(3 (eapeüial) .— Los do.? p i -
Uetos (ocho cuadi 'os) . 

«SKAVKKTIE .—Oe « a ¡2 y 
1(4. — S e a c i ó a oont i i iun do 
••mífmaícgi-afo.— Todo» los 
d ía s oa ' . rcuoi . 

l!.ECRftO P E SALAM.4NCÁ.— 
(Id'i.il P.-.lístiio). — ¿ b i e r t o 
todoa los diaii da lO íí t j da 
S S 8.—Martes y v i e r n í s rao 
da.-JiiaT<!S in tan t i ias . -Mié» ' 
coles y sábados , n^irrer.is de 
e iu ta s . Ska ' . ing cub i e r t o . 01-
u q m a l y g r j f o y o t ra» d i v a r 
u iones. 

PKOlíTOK C K « T n A L . ~ A Is» 
i. — P r i m a r p a r t i d o , í SO 
tantos. .M ..iiia y A l b a r d i (r.3-
lo í ) , con;Vil CJaudLo j Mo-
dbslo (azu!e9).-Seiíando, S M) 
tuntos . — l í e r i ü a n o s Or i i z 

, (r.->jo?). con'.r..i A m o r o t o y 
E l o l a ia/i)i«s). 

irj^ ^ ^ ^ 

. ^ 

PAN~D£ VIENA 

MARCA 
«-Kí.w.U'.tes c!\o?<>.^ait>.>i « l a -

i,iYr¡ídíis li brjt í® y i-isa» pa«>-
t&.«i p a r a jxisi tra, 

pr.n <jli,ifír., c-H-'e-i»" t- 'nie^iíil. 

LA VIENKS.a. 
Recoleto'!. 4; Serrano, 45V 

ia.i M.i:-oi)S, 26, y Postas, •"{. 

Efj IÍESS.%.TE regala á sus suscriptores y lectores 

distribuidas en esta forma: 

para el PRIMER PREMIO 

x - o o o :^oi^í 
p a r a ©1 S E G U N D O P R E M I O 

p a r a e l T E R C E R P R E M I O 

p a r a e l C U A R T O P R E M I O 

p a r a C I N C O P R E M I O S D E lOO P E S E T A S C A D A U N O 

p a r a C I N C O T R E M I O S D E 5 0 P E S E T A S C A D A U N O 

p a r a 1 0 0 P E , E M I O S D E 2 5 P E S E T A S C A D A U N O 

Para tener derecho á un billete bastará reunir T r e Í E s t a v a l e s como 
el qiía diariamente aparece en todos los ejemplares de I3ffj E&líil. ' i^TSí. 
Estos vales serán canjeados en la Administración de este periódico por 
lo? biilcTcs defini-:ivos. 

Cada suscripior ó comprador del periódico tiene derecho á tantos 
billetes cuantos paquetes de T r e i n t a v a k s s , ya sean de días corre
lativos, ya de varios días sin orden alguno, ya de un solo día, presente 
en nuesfra Adininistracióii. 

L.os suscriplores ó compradores de fuera de Aladrid que hicieren el 
envío de vales poi' coi-reo, habrán de certificar la carta, así como mandar 
el frar.qtieo p.?.i3 ki contestación certificada é incltisión de los billetes 
que k:; corresporidím. 

No rsspond.eir.os de los extravíos ocasionados por falta de franqueo, 
por no haber cr-rtificado -las cartas ó por cualquiera otra deficiencia 
ajena ú nuestra Adniinistración. 
' A nuestros numerosos suscriptores de UHrainar les enviaremos los 

billetes Lorrespondiente á su suscripción. 
1.0S vsil.fts apai peerán hasta el día 24 de Marzo próximo. El plazo 

para canjearlos en nuestra Administración lo avisaremos con tiempo 
bporluno. 

También fijaremos en su día la fecha exacta del sorteoj 

J. LUCAS IMOSSI E HIJOS 
Agencia marítioíia de cor reos t r ansa t l án t i cos 

PARA EfO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO, BÜEHOS AIRES, 
ESTADOS UNIDOS DE AMÉRICA, HAWAII, ETC, ETC. 

El 19 de Noviembre el vapor ACQUITAINE 
El 30 de Noviembre el vapor PRO VENCE 
So garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 

rapidez; cocina española y í'rance.'sa; luz, timbres, ventiladores y calo-¡ 
ríferos eléctricos, aparatos do desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque t o d o e ! @laje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apar>tado n ú m . ii. Despachos: Bs îsh To^sn , náünao-
r>o i7y y Puei*ta d e T i e s r a , n ú m . i. 

Dirección telegráfica: *«1»UMIP« ^mUAI^TAM 

9 
PAN DE VIENA 

MARCA 
So s i r v o e n los g r a n d e s ho ta l e s 
y me»ag a r U t o e r á t l c a a . H o r n a - ¡ 
da e spec ia l do c i n c o * se i s deí 
la t a r d e , i n c l u s o los dotniDga3 ! 

Pan gluten^ centeno é inte¡jrai, 

LA VIENESA 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4 

CASA-LUaUE 
S o m b r e r o s de geñora . i t o i o 

rúa r ea l i za las e x i s t e n c i a s de 
i n v i e r n o como Un d e t é m p o r a 
da. (B<*IJarsfl b l « n , n ó «8 p l » . 
za, a s O u e a t a <te S a n t o JOo 
fnlng:o. 4.) 

PAN DE VIENA 
MARCA 

E n s a i m a d a s , Cérea y b r i o c h e s 
ca l i en t e s m a ñ a n a j t a r d a , 

f o»t oí>'te», centeno é integral. 

LA VIENESA 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4 
n t e r n a a á todos los comer-

o ian tes ded icados a l a r t í au lo ! 
conoce r el he rmos ig imo s u r t i 
d o q u e t e ñ a m o s e n juiíruetería 
e x t r a n j e r a . P í d a s e c a t á l o g o ' 
i l u s t r a d o . P , C t u l l l ü o « k i j o . ' 

• V a l l a d o l l d . 

^^"-^.^^.'H 

Paqszo los , P a s t i l l a s . 

Esqielas de defincíói 
y A N I V E R S A R I O 

En #a Smssrssafm d@ fsmí® 
§s®HósiSss€) igs^smjs dl& ia 
Alhansisr-a, núm« M)i, Bimu" 
is» i&® iras i3& Sm msnSB'íi« 

1. ' marca : Ghooolale de í a T r a p a . . 
2.* m i r e a : Ciioaolato do fami l i a . . 
8." raaro.i: Chocuia le e e o n ó i n i e o . . 

, , . , , , , , , , , , „ 400 g ramos . 14 IQ y 21 1 ,25 ,1 ,50 ,1 ,75 ,2 7 2,50 
469 — 1 4 y l 6 1,50, 1,75, 2 y 2,60 
350 — IG 1 y 1,25 

Caji las de m e r i e n d a , 3 pe¡iat.i3 con 64 r a c i o n e s . Dasounnto desdo 50 p i q u e t e j . Por t ea a b o n a d o s ds.ide i 05 p a q u e t e s l iast^ 
la es tac ión má.s p r ó x i m a . So í. ibrio i c':>n a .ñola , s in oí !a y á la v . \ in i l la . No se o a r g í n u n c a el emba la j e . Sa hacen t a r a a s do 
e n c a r g o d e s d e SO p a q u e t e s . Al de ta l l : Prlneip. i lo '3 u l t r a m a r i n o s . 

SWliOa TilLElS i í ie§iii.r 

Cí Bálsamo ¥lcforla, cofT^puesío cori 
M@s©fán, Metilo, Akanfor, Cocaína y 
Mentó!, cura ©n ©I acto los dolores 
más a|yi^os; 2 pesetas. 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en ios múltiples encaf' 
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para la correspondencia: VIGENTE TENA, escultor, Valencia. 

Gran Eelojería de Paiís 
fUEKCARI^AL, 5$, MADRID 

Llamamoa l a a ton-
e i ó n sobro esta n u e v o 
r e lo j , q u e 8eguramoB% 
ío sor:S a p r e c i a d o p o r 
todos loa q u e sus oou-
pacionuii loa e x i g e sa
b e r l a h o r a ñ ja de na-
olio, lo eua l se c o n s i 
g u e !'on el m i s m o s i n 
neces idad de r e c u r r i r 
á c e r i l l a s , eta. 

Es te n u n v o r e l o j t ie
n e e n su esfera y ma
l i l l a s u n a ooir.posi-
c idn R A D I Ü M . - K a -
d i u m , m a t e r i a m i n a -
ra l desBubiert ' i h j o a 
í lgnaoa años y q u e 
íoy va l e 20 m i l l o a a s 
ol Ui!» aprox imada^ 
men te , y daspuós á<i 
m u c h o s e^iuerzoB y 
t raba jes 15a i i a j jod ido 
conaogui r s p l i o . i r i o , 
e n í iü ima c a n t i d a d , 
sob ro Ir,* hora» y laa-
n i l l a s , q u e p s r m i t e n 
v e r pa r í eo tan ien te lap 
h o r j s de noeije. Ve» 
este r e lo j en la osboií* 
r i d u d 8S v e r d a d e r . v 
mon ta un.a m a r a v i l l a , 

Gran facilidad da la Gasa á los señores sacerdote? 
para adquirir este reloj. 

£tMK 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 

mtclJi extraplario M 
dem, máquina extr», ñRco.r», rubíes 3 5 
En cnlA de plata csn rasquiña extra de áncora, 15 ru

bíes, deceración artística ó mate 43 
Eu S, S y 8 plazos, respecílTameHte. 

Al contado si; l iace tina rebaja de iin 10 por lüO. 
Ss raariíían por correo cartiflnailos con aurnento rís i,50 pías. 

iÉÜiiíifiiiiftíj!) 
Folletín da S í . l í S S I A T E (45) 

EL HUÉRFANO 
L1EI. 

POR 

TRADUCCIÓN DE 

Enrique Leopoldo de Verneuil 

Sus rodillas CL initcuacho herido y volvió 
i?, cabeza para ver si percibía á sus per-
sc.íí'.iidores. 

Pero no era posible á causa de la niebla 
y de h\ osc-AiidacJ; por todas partes, no obs-
laiit;;, oíanse ios gritos de ios hombres, los 
Itulrido." ne los perros y el lúgubre tañido 
de las canipanas dando la señal de. alaniía. 

—i Detente, cobarde !—^gritó el bandido 
apuütar.do á Toby, que valiéndose de sus 
Isrgns piernas había tomado la delante
ra.—¡ Detente ! 

Conocie;MÍo Toby vTUe no se hallaba 
friera del aícaiu^e ce la pistola de Sikes, y 
rii!e éste no eslaba para bromas, se detu-
,vo de prontf,. 

---yeií á dar la mano á cite muchacho— 
gñi vSJkes La.;iendo una señal imperiosa 
á s-i cÓ!'U>;ice;"-aquí p'Oi.tol 

Toby cnaieijvó á dai alganos pasos, 
pero niurnuuaiido 3' b'.ii ariiesuraise mu
cho. 

—Más aprís;;-—griió ul b-indido ponien
do el ihico íí ia oriíía del foso sin agua, 
y sacando una pi^iol'i de! bols'llo;—jio te 
tjagaa el tonto conmigo. 

íiii aquíil tuonionto el ruido üegó á s s 

más'fuerte; y Srües, tntraTido"á su alrede
dor, pudo ver que los que le perseguían 
acababan- de franquear la última valla, lan
zando dos' perros para no perder la pista. 

—I Sálvese el que pueda, Guillermo !— 
gritó Toby;—deja el muchacho y aprie
ta á correr. 

Al decir esto, Crackit, prefiriendo la 
probabilidad de ser muerto por su amigo 
á la certeza de ser cogido por sus enemi
gos, volvió las espaldas y huj-ó á carrera 
tendida. 

Sikes, rechinando los dientes, dirigió 
otra rápida ojeada á su alrededor, y des
pués de arrojar sobre el inanimado cuer
po de Oliverio la esclavina con que le cu
briera anteriormente, echó á correr á lo 
largo de una cerca como para desorientar 
á sus perseguidores del sitio en que estaba 
el muchacho. Hecho esto, detúvose un ins
tante junto á otra que se unía con la pri
mera formando un ángulo recto, y después 
de descargar su pistola, hu3'ó á todo co
rrer. 

—¡ Hola, hola i—gritó una voz temblo
na á lo lejos.—jPucher, Neptuno, aquí, 
aqu í ! 

Los perros, que parecían repugnar aque
lla clase de caza tanto como sus amos, obe
decieron á la orimera orden, y tres hom
bres que habíatr avanzado solos á cierta 
distancia, se detuvieron para deliberar. 

—Mi parecer, ó mejor dicho, mi orden— 
dijo el mas grueso de los tres,—es que 
volvamos inmediatamente á casa. 

—Todo 1o que convenga al Sr. Giles me 
conviene á mí también—replicó un hombre 
pequeño y rechoncho, que estaba muy pá
lido, y se mostralja tan cortés como se 
muestran siempre todos los que tienen 
miedo. 

—\' !.o me aticveré á contradecirles, 
señores—dijo el tercero que acababa de 
llamar á los perros.—El Sr. Giles sabe muy 
bien lo que se hace. 

—Sin duda—replicó el hombrecillo;— 
y no hay razón para qué nos opongamos 
á la opinión del Sr. Giles, Ho, no, yo co
nozco mi posición; á Dios gracias, conoz
co mi posición. 

A decir verdad, el hombrecillo no se 
engañaba, y conocía en efecto que su po
sición no era nada envidiable, pues el mie
do le hacía temblar-como un azogado. 

—Tiene usted miedo, Britles—dijo el 
Sr. Giles. 

—No—contestó el interpelado. 
—Le digo á usted que sí—replicó Gi

les. 
—Es falso, Sr. Giles—repuso Britles. 
•—Usted es el que miente, Britles, 
La observaciórr irónica de Giles fué la 

-que motivó las duras contestaciones de 
Britles, y si el primero se había burlado 
del seguirdo era porque le indignaba que 
se echase sobre él en forma de cumpli
do la responsabilidad de la retirada. E l 
tercer individuo puso fin á la contienda 
con una observación muy filosófica. 

—¡Bah, señores, si quieren ustedes que 
lo diga con franqueza, todos tenemos 
miedo ! 

—Hable por usted, caballero—dijo Gi
les, que era el crae estaba más pálido de 
los tres. 

—Eso es lo que hago — contestó el 
otro;—nada más natural que tener miedo 
en semejantes circunstancias. E n cuanto 
á mí, tengo miedo. 

—Y 3'0 también—dijo Britles;—j)ero no 
se puede decir eso á un hombre formal. 

Estas confesiones, llenas de franqueza, 
calmaron á Giles, que reconoció que te
nía tanto miedo como los demás. Enton
ces todos tres volvieron las espaldas 3' 
echaron á correr con una unanimidad con
movedora, hasta que el señor Giles, cu3'a 
respiración era corta y á quien entorpecía 
una gran horauilla de que se había arma
do, pidió cortésmente que se hiciese alto, 

para excusarse de la vivacidad de su len-¡para infundirse mutuamente valor, pero 
guaje. 

— E s extraño—4ijo Giles después de ha
ber dado sus explicaciones;—es extraño el 
ver hasta qué punto puede excederse un 
hombre cuando le ciega la cólera; estoy 
seguro que hubiera cometido u n asesina
to si cojo á uno de esos bribones. 

Córlio los otros dos eran del mismo pa
recer, 3' por otra parte se habían calma
do 3'a también, trataron de averiguar qué 
causa podría haber producido semejante 
cambio en su temperamento. 

—Ya sé lo que es—dijo el Sr. Giles;— 
es la valla. 

—No me extrañaría—repuso Britles fi
jándose en esta idea. 

—Esté usted seguro—contestó Giles— 
que la valla es la que ha refrenado nues
tro ardor; 3̂ 0 sentí el mío abandonarme tan 
pronto como la salté. 

Por una coincidencia digna de observar, 
los lotros dos habían experimentado la 
misma sensación desagradable precisamen
te en el mismo momento. Era , pues, evi
dente para todos tres, que la valla era la 
verdadera causa, tanto más cuanto qire no 
había duda acerca del momento preciso 
en que se produjo en ellos el cambio, pues 
todos recordaban que al saltar fué cuando 
divisaron á los ladrones. 

Este diálogo tenía lugar entre los dos 
hombres que sorprendieron á los ladrones 
y un calderero ambulante que había pasa
do la noche en un cobertizo y á quien se 
despertó, así como á sus mastines, jpkra to
mar, parte en la persecución. E l Sr. Gi
les desempeñaba á un tiempo las funciones 
de despensero é intendente de la anciana 
Señora propietaria de la casa, 3' Britles 
servía para todo, pues habiéndosele admi
tido en aquéy.a siendo muy niño, trataba^ 
sele siempre como á un chico á pesar de 
sus tremta amos. 

Hablaban, pues¡ como ya hemos visto, 

avanzando á buen paso, oprimidos tino 
contra otro, y paseando en rededor rtna 
mirada inquieta por poco que el viento 
agitase las ramas de los árboles. Diri
giéronse piresurosos primeramente á una 
encina, al pie de la cual h.abían dejado 
su linterna, y despirés de haberla recogi
do, temerosos de que la luz pudiera servir 
de blanco á los ladrones para hacer fue
go, encaraináron.se á la casa más bien 
'corriendo que ¡anicfemdo 
después apenas se dísting 
movible agitándose á lo lejos. Semejan
te á una visión fantástica. 

El aire iba siendo más frío á medida 
que avanzaba el día lentantentc, y la nie
bla cubría la tierra como con una espesa 
nube de humo; Íos> senderos estaban líe
nos de lodo y fango; oíase el triste mugido 
del viento; y Oliverio continuaba siempre 
inmóvil é inerte en el mi.smo sitio donde 
le abandonó Sikes. 

Por fin apareció la luz del día; uií páli
do fulgor iluminó el cielo, rrlarcairdo más 
bien el fin de la noche ^ijg el principio 
de la mañana; 3' los obi^- | s que en la o.s-
curidad parecían espairto.sos y terribles, 
iban siendo cada vez más distintos, reco
brando poco á poco su aspecto habitual. 
Una lluvia menuda y compacta azotaba 
los troncos de los árboles; pero Oliverio, 
privado de conocimiento, á la orilla del 
foso, estaba muy lejos de sentirla. 

Al fin un grito de dolor rompió aquel 
largo silencio, y al proferirlo, el mucha
cho despertó. Su brazo izquierdo, rnn! en
vuelto en un vendaje cubierto de sanjíro, 
pendía siir fuerzas, 3- hallábase l.'in débil, 
que apenas pudo ponerse en pie; cuando 
lo hubo conseguido, miró lánguidamente, 
á su alrededor para buscar socorro; y el 
dolor le hizo exhalar un gemido. Xcm-^ 

"blando,de frío y cansancio, esforzóse para | 
.dar un 1MISÓ. mas apoderóse de él un <?s-Í 

en tremecimiento general y volvió á caer 
tierra. 

Haijicnrlo recaído por al'gunOs instan tea 
en ci oslado de estupor en que había es
tado tanto tiempo, y -siniiendo un horri» 
ble nialestrír, presagio d-e unli muerte ' 
cíeilá si permanecía 011 el mismo sitio, 
Oliverio volvió á ponerse cu pie y trató 
de andar. .Hallábase trastornado 2^ vacila-
bn. como un iiombrc ebrio; mas á pesar 
de esto, pudo sostenerse, ó inclinando la 

Ajlgún; tiempo | cabeza sobre el pecho, avanzó con paso 
juía su so.mbra ¡incierto sin saber adonde iba. 

Cruzábanse én su mente vrna multitud 
de idea? extrañas y confusas; parecíale qtie 
Cümin.aba aiin entre Sikes y Crackit, que 
sus palabras herían sus oídos, y aún creía 
Sentir ía diestra del pi-imero oprimir fuer-
temeiit,:; su mano. Dé repente estreniecíasa 
al ttiido de una detonación: figurábasele 
oír agudos gritos entre un espantoso tu
multo; veía luces brillar entro sus ojo.Si 
y ai fin, sentíase encadenado por una .mana 
invisible. A estas, rápidas visiones venía 
á unirse un sentimiento vaga y penost) de 
agiido padecer, que le fl.torm«ntñb3 sin ce-
.sar. 

Avanzó así ictit.inie.uíe, abrióse p.iso .1 
través de las vallas y la,-t cercíis que et;,-, 
coirtraba, .y al ñn llegó á un ca;nino. ..̂ lU' 
comenzó á caer ¡a lliivia con t?.! ínerzí!, 
que Olivarlo volvió cor!i¡)icínjnentf en sí. 

Mirando á su alrededor, diviaó á corí,T 
'.a uilri casa á Ja &• 
.'\1 t c r sii o&t£Hlo, 

RT poJifa acaso 
auizás tvndrían 

distavi 
llegar. .'\1 t c r SÜ o&t£Hlo, quizás 
Íástin:a de éí. 3- ea si cn.So corííríuio, pen-
s.nba OJivario, n.ias vrJía m.-ítir c^irca d« 
i;rj.a casa habitada por ?ifires luiHinno? qua 
en la soAcdad de ios campos. Reunió, pnps, 
tod-as sus fuellas para esta última tenta
tiva y avar.r.ó con paso incier'.o. 

Al. fice.»car,se á 1,, Cíisa, íiguróseís vaga->1c 

mejtjte que ya ¡a hg.bía vJüto; tío recorda-

{Se cfíMinmrá):^ 

Iaal.~Cinem.ito-'

